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Estimativa é que bando tenha 
levado mais de R$ 100 mil 
do TJ. Só neste ano foram 26 
arrombamentos do mesmo tipo.

NEM O TERMINAL 
ELETRÔNICO DO 
TRIBUNAL ESCAPA

Alvinegro, em 15º, e cearenses, em 
16º, são os mais ameaçados de fazer 
parte da zona de rebaixamento.

A rouquidão é um dos principais 
sintomas do câncer de laringe, o 
mesmo que acomete o ex-presidente 
Lula. A falta de diagnóstico precoce 
e de atendimento no interior são 
responsáveis pela maioria dos casos 
no Rio Grande do Norte.

No início da campanha de 
vacinação contra a doença, 
governadora Rosalba Ciarlini 
anunciou investimentos de 
R$ 14 milhões na melhoria da 
estrutura de fi scalização para 
que o rebanho bovino do RN seja 
classifi cado como livre da aftosa.

ABC TEM NOVO 
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PONTOS,  AGORA 
CONTRA O ICASA

CÂNCER DE LARINGE 
É RESPONSÁVEL POR 
25% DE TUMORES NO 
PESCOÇO E CABEÇA
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 ▶ Oncologista Fernando Pinto explica que consumo do álcool e tabagismo favorecem surgimento de tumores na laringe
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O GOVERNO DO Estado fi rmou on-
tem à noite um protocolo de in-
tenções com o grupo empresarial 
indiano Zamin Ferrous, associado 
à Susa Mineração, representando 
investimento um total de R$ 700 
milhões, em exportações a par-
tir de um porto privado com local 
ainda a ser defi nido, podendo ser 
em Natal ou em Porto do Mangue.  

O empresários já extraem o 
minério de ferro no município de 
Cruzeta, no Seridó, e os investi-
mentos estão previstos para acon-
tecer em três anos, sendo o mon-
tante inicial de R$ 200 milhões. A 
partir do segundo ou terceiro ano 
de operação, a empresa injetará 
mais R$ 500 milhões. 

De acordo com a governado-
ra Rosalba Ciarlini, a acordo deve-
rá gerar em torno de 800 empregos 
diretos e 3.200 indiretos nos próxi-
mos três anos. “O projeto já é uma 
realidade no Seridó e ele vai garan-
tir o avanço do setor no estado. Fa-
zemos questão de dar agilidade ao 
desenvolvimento das atividades 
econômicas”, disse Ciarlini. 

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Benito 
Gama, disse que a exportação ini-
cial será de um milhão de tonela-
das por ano, podendo atingir entre 
três e cinco milhões até 2014. 

As operações com a empresa 
já foram iniciadas em setembro 
com um carregamento de 32 mil 
toneladas de ferro. O diretor téc-
nico da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), Han-
nah Safi eh, diz que um novo em-
barque, desta vez com 40 mil tone-
ladas, no dia 7 de novembro. 

O chairman da Zamin Ferr-
rous, Pramod Agarwal, até o fi nal 
de novembro sairão mais três na-
vios do Porto de Natal. “Nosso gru-

po já tem um trabalho sendo de-
senvolvido no Rio Grande do Nor-
te e nosso objetivo é ampliá-lo ain-
da mais”. 

O governo não ofereceu be-
nefícios tributários aos empresá-
rios porque a mineração não está 
inclusa no Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do 
Rio Grande do Norte (Proadi). A 
atração maior pelo, segundo a go-
vernadora, são a atitude colabora-
tiva do governo e as oportunidades 
oferecidas em se operar no estado. 
Porém, os investidores, através do 
governo federal (via Sudene), serão 
benefi ciados com isenção de 75% 
em imposto de renda. 

O governo deverá dar agilida-
de no licenciamento ambiental 
em prazo compatível com o cro-
nograma de instalação do proje-
to; apoiar entendimentos junto 
aos órgãos federais e municipais e 
dispor uma área de 200 a 300 hec-
tares para o armazenamento de 
minério. 

O secretário Benito Gama 
mostrou aos investidores as pers-
pectivas de crescimento da ativi-
dade mineral no Rio Grande do 
Norte e afi rmou que a atuação do 
grupo consolida o minério de fer-
ro como uma das principais ri-
quezas do estado. “Com o proto-
colo, vamos transformar recurso 
mineral em riqueza mineral”, dis-
se ele. Há intenções posteriores do 
desenvolvimento de uma siderúr-
gica, uma empresa de ferro gusa e 
uma metal mecânica. 

PORTO DE NATAL
O diretor técnico da Compa-

nhia Docas do Rio Grande do Nor-
te, Hannah Safi eh, recebeu os em-
presários um pouco antes da assi-
natura do protocolo com o gover-
no. Ele considerou como “muito 
positivo” a visita dos investidores 
e considera que o Porto de Natal 
deve ser a melhor alternativa para 
a continuidade das operações da 
Zamin Ferrous.

Segundo ele, a empresa, que já 
mandou dois navios com minério 
de ferro, pode estabelecer um con-
trato operacional com a Codern. 
“Seria um acordo em que eles es-
timariam a quantidade de miné-
rio a ser exportado por ano e nós 
iríamos reservar a área que esse 
tipo de operação requer”, afi rma 
Hannah. 

O diretor técnico não acredita 
em um porto privado como solu-
ção para as exportações por cria-
rem “condições econômicas com-
plicadas”. “Existe um experiência 
de porto privado negativa em Mi-
nas Gerais”, diz ele. Safi eh espera 
que projetos antigos para ampliar 
o porto, como a retirada da comu-
nidade do Marui e a contrução de 
um cais na margem esquerda do 
rio Potengi sejam efetivadas com 
esse acordo. 

O secretário Benito Gama dis-
se que esse protocolo, assim como 
o Proimport foram pensados para 
benefi ciar o Porto de Natal. 

A presidente Dilma Rous-
seff  viajou ontem à noite para 
Cannes, no sul da França, onde 
participa da reunião de cúpu-
la do G20 (grupo que reúne as 
20 maiores economias do mun-
do). Em discussão, os impac-

tos da crise econômica interna-
cional. Antes, Dilma se encon-
tra, amanhã, com o presiden-
te da Rússia, Dimitri Medvedev; 
com o primeiro-ministro da Ín-
dia, Manmohan Singh; e com o 
presidente da África do Sul, Ja-

cob Zuma; países que integram 
o Brics (acrônimo que represen-
ta os emergentes Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul).

Será a segunda vez que Dilma 
participa de uma reunião de cú-
pula do G20. No ano passado, já 
eleita, ela acompanhou o então 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em Seul, na Coreia do Sul. Na 
ocasião, Lula apresentou Dilma 
como ̀ a futura presidente do Bra-
sil” dirigindo-se aos presidentes 
dos Estados Unidos, Barack Oba-
ma, e da França, Nicolas Sarkozy.

O princípio do G20, criado há 
12 anos, é buscar o diálogo am-
pliado. Das reuniões participam 
presidentes, primeiros-ministros 
e ministros da Fazenda dos paí-
ses do grupo, além de dirigentes 
dos bancos centrais. O coman-
do do grupo este ano está com 
a França (a presidência do G20 é 
rotativa).

A presidenta viajou com os 
ministros da Fazenda, Guido 
Mantega, das Relações Exterio-
res, Antonio Patriota, da Secre-
taria de Comunicação Social, 
Helena Chagas e do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio, 
Fernando Pimentel. Ela só deve 
retornar ao Brasil no dia 5.
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MILHÕES EM TRÊS ANOS E CONSTRUÇÃO DE PORTO PARA EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO

 ▶  Governadora assinou protocolo com empresário indiano
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
visitou ontem o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
iniciou tratamento contra um 
câncer nesta laringe no Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo.

Após a visita, Dilma 
afi rmou que seu antecessor 
está de muito bom humor e que 
conversou sobre temas diversos 
com o ex-presidente.

“Ele está maravilhoso. Ele 
está excepcional de humor, com 
aquela alegria dele”, afi rmou 
Dilma.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Presidência, 
a visita foi acompanhada 
também pelo ministro Gilberto 
Carvalho (Secretaria-Geral da 
Presidência). O ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, já 
estava no local.

Lula passou ontem 
pela primeira sessão de 
quimioterapia após a 
descoberta de um tumor na 
laringe.

‘Lula está maravilhoso”,
diz Dilma após visita

/ SAÚDE /

PRESIDENTE EMBARCOU  
PARA REUNIÃO COM 
BRICS E CÚPULA DO G20

 ▶  Lula recebeu visita de Dilma e Mantega
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O CONSELHO REGIONAL de 
Engenharia Arquitetura e 
Agronomia do Rio Grande do 
Norte (Creas/RN) realiza hoje 
uma visita de fi scalização na 
obras do novo estádio Arena das 
Dunas.

A visita faz parte do conjun-
to de ações que está sendo rea-
lizado pelos Creas em estádios e 
demais obras da Copa nas doze 
cidades-sede do mundial no Bra-
sil com o objetivo de fi scalizar 
os empreendimentos de forma 
a assegurar o atendimento à le-
gislação do Sistema Confe/Crea, 
constatando se o trabalho está 
sendo realizado com a participa-
ção efetiva de profi ssional, para 
se fazer com que o profi ssional 
esteja presente.

Cada regional defi ne suas 
prioridades de acordo com a rea-
lidade das empresas em seu ter-
ritório. De acordo com o geren-
te de fi scalização do Creas/RN 
Luiz Carlos Madruga, que parti-
cipará da vistoria, em Natal será 
observado se a empresa constru-
tora está registrada em seu esta-
do, Minas Gerais e se possui vis-
to para atuar no Rio Grande do 
Norte.

Além dessas observações, 
todo o quadro técnico da cons-
trutora será analisado, median-
te o que a empresa apresentou 
no início das obras. “Se verifi car-
mos alguma irregularidade será 
emitida uma notifi cação preven-
tiva para que em 10 dias, a em-
presa possa apresentar a resolu-
ção”, informa Madruga, assegu-

rando que o cronograma das ati-
vidades também será solicitado 
na visita.

Ao fi nal da ação, a equipe do 
Creas/RN deverá preparar um 
relatório a ser encaminhado ao 
Confea (Conselho Federal de En-
genharia, Arquitetura e Agrono-
mia) para integrar o relatório na-
cional fi nal do órgão.  O gerente 
de fi scalização disse ainda que 
para dar mais efetividade à ação, 
o Creas/RN deverá elaborar um 
Plano de ação conjunta com ou-
tros órgãos como a Superinten-
dência Regional do Trabalho, por 
exemplo, para manter um esque-
ma de fi scalização sistemática 
nas obras do novo estádio e em 
outras obras que ainda serão ini-
ciadas, como as de mobilidade.

Segundo Luiz Carlos Madru-
ga, o Creas/RN já realizou cerca 
de cinco visitas de fi scalização às 
obras da Arena das Dunas e vol-
tará a vistoriar sempre que uma 
nova fase da construção for ini-
ciada. O órgão deverá apresen-
tar uma peça (relatório) sobre as 
visitas no seminário nacional de 
fi scalização que acontecerá en-
tre os dias 16 e 18 deste mês.

O Ministério Público Esta-
dual anunciou ontem que abriu 
um inquérito civil para averiguar 
a regularidade do licenciamento 
ambiental para a construção do 
túnel de drenagem da Arena das 
Dunas. O túnel será responsável 
pelo escoamento das águas plu-
viais da região da Arena interli-
gando o Centro Administrativo 
do RN ao Rio Potengi.

A JUSTIÇA FEDERAL no Ceará de-
cidiu ontem à noite anular 13 
questões do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2011 
em todo o país devido ao vaza-
mento das perguntas antes da 
aplicação do exame. De acordo 
com o juiz Luís Praxedes Vieira 
da Silva, a divulgação prévia de 
parte do conteúdo da prova fere 
o princípio da isonomia.

“Não é o erro, mas o vaza-
mento das questões que leva à 
nulidade das mesmas, por que-
brar o princípio da isonomia. 
Assim, entendo razoável e pro-
porcional, nesta oportunidade 
e neste momento processual, 
declarar a nulidade apenas das 
questões do certame Enem 2011 
que foram objeto de vazamento 
e prévio conhecimento”, justifi -
ca o juiz em trecho da decisão. O 
Ministério da Educação (MEC) 
considerou a decisão despropor-
cional e exagerada e disse que vai 
recorrer nos próximos dias.

O pedido para que as provas 
do Enem fossem canceladas foi 
feito pelo Ministério Público Fe-
deral no Ceará (MPF-CE), após 
a constatação de que alunos do 
Colégio Christus, de Fortaleza, ti-
veram acesso antecipado a cer-
ca de 14 questões que foram co-
bradas no exame. Os itens esta-
vam em apostila distribuída pela 
escola semanas antes da aplica-

ção do Enem e vazaram da fase 
de pré-testes do exame, da qual 
a escola participou em outubro 
de 2010.

A solução defendida pelo 
MEC é que os 639 alunos da es-
cola cearense tenham as provas 
anuladas e façam um novo tes-
te no fi m de novembro. Mas o 
procurador da República Oscar 
Costa Filho pediu à Justiça que 
o Enem seja anulado – ou pelo 
menos as questões que estavam 
na apostila do Christus. O Inep 
argumentou ao juiz que o epi-
sódio ocorreu de forma localiza-
da e que a reaplicação do exame 
aos alunos do colégio de Fortale-
za não traz prejuízo à isonomia 
do concurso.

O pré-teste é feito pelo Inep 
para avaliar se as questões em 
análise são válidas e qual é o grau 
de difi culdade de cada uma. Os 
cadernos de questões do pré-tes-
te deveriam ter sido devolvidos 
após a aplicação e incinerados 
pelo Inep. A Polícia Federal in-
vestiga se houve fraude na apli-
cação do pré-teste. O MEC con-
fi rma que 14 questões que esta-
vam na apostila foram copiadas 
de dois dos 32 cadernos de pré-
teste do Enem aplicado no ano 
passado a 91 alunos da escola.

As provas do Enem de 2011 
foram aplicadas nos dias 22 e 23 
deste mês.

CREA FAZ INSPEÇÃO
NA ARENA DAS DUNAS

JUSTIÇA ANULA 13 QUESTÕES 
DO EXAME EM TODO O PAÍS

/ FISCALIZAÇÃO /

/ ENEM /

 ▶  Obra da Arena terá acompanhamento do Crea

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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DISCURSOS FORTES E repletos de 
ataques à gestão da atual gover-
nadora, Rosalba Ciarlini, marca-
ram o Congresso Estadual Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), realiza-
do no sábado, no auditório da As-
sembleia Legislativa.  A presidente 
do partido e ex-governadora, Wil-
ma de Faria e a deputada estadual 
Larissa Rosado são os nomes mais 
cotados da sigla para as candida-
turas de prefeito nas cidades de 
Natal e Mossoró, respectivamente. 
O partido deverá lançar entre 60 e 
70 candidatos a prefeito em todo o 
Rio Grande do Norte. 

Os discursos mais contun-
dentes foram os do ex-governa-
dor Iberê Ferreira de Souza e da 
deputada estadual Márcia Maia. 
Iberê, que um dia antes estava em 
São Paulo para uma sessão de qui-
mioterapia, disse ter feito um “sa-
crifício enorme” para estar no con-
gresso. “Vim para reorganizar a 
militância, motivado pelas pesso-
as que nos procuram e se dizem 
decepcionadas com o atual gover-
no”, afi rmou ele. 

Para Iberê, governador duran-
te os últimos nove meses de 2010  
atualmente “o Estado deve sair da 
mesmice” . Com um trocadilho 
em cima do slogan da atual admi-
nistração, o ex-governador disse 
que a governadora Rosalba Ciar-
lini está fazendo o Rio Grande do 
Norte  retroceder. Segundo ele, o 
governo atual está “fazendo caixa” 
com os R$ 80 milhões que deve-
riam ser destinados ao pagamen-
to do funcionalismo público. “A 
democracia nos dá a possibilidade 
de mudar essa situação”, pontuou.  

Ele falou que, nos nove primei-
ros meses do atual governo, o fi s-
co estadual arrecadou R$ 273 mi-
lhões  a mais  do que o mesmo pe-
ríodo ocupado por ele no coman-
do do poder Executivo. 

Não faltaram, durante o en-
contro, insinuações sobre a in-
fl uência de Carlos Augusto Rosa-
do, marido da governadora Ro-
salba Ciarlini, nas questões de go-
verno. “O núcleo íntimo do poder 
já comentava isso: a governadora 
é uma, mas quem manda no go-
verno é outra pessoa”,  disse, mo-
dulando a voz, como quem con-
ta um segredo, e acompanhado de 
aplausos e urros do auditório, com 
aproximadamente 500 pessoas. 

Iberê serviu de escada para 
Wilma de Faria, apontando-a 

como a responsável pela vinda da 
Copa do Mundo de 2014 a Natal 
e pelo sucesso nos investimentos 
em energia eólica.  

A deputada estadual Márcia 
Maia disse ver “com muita triste-
za” a juventude potiguar “ser des-
prezada”, em virtude, segundo ela, 
da falta de continuidade de pro-
gramas como o “Primeira Chan-
ce”, destinado a jovens em bus-
ca de seu primeiro emprego. “Os 
governos mudam, mas as políti-
cas públicas devem continuar. O 
Aprendiz Cidadão também dei-
xou de ter prioridade no gover-
no atual”, criticou, acrescentando 
que, apesar do corte nesses pro-
gramas, a gestão Rosalba teria au-
mentado os gastos com publicida-
de. “De uma forma geral a gestão 
aumentou gastos nas atividades-
meio e diminuiu nas atividades-
fi m, que é onde está o cidadão”, 
declarou. 

O deputado estadual Tomba 
Farias disse que a palavra mais es-
cutada por ele quando viaja pelo 
interior é “saudade”, com relação 
ao governo anterior. “Já se foram 

dez meses e estamos aqui para co-
brar as promessas feitas duran-
te a campanha eleitoral de 2010. É 
hora de escutar os anseios da po-
pulação potiguar”, falou o ex-pre-
feito de Santa Cruz. 

O também deputado estadual 
Gustavo Carvalho ressaltou a ne-
cessidade de se valorizar as obras 
marcantes do governo Wilma, 
como a ponte Newton Navarro, 
além de incitar os militantes a for-
talecerem o movimento de oposi-
ção. “Perdemos tempo nesses dez 
meses. É necessário estar nas ruas 
e fazer uma oposição mais forte”, 
destacou. 

A deputada federal Sandra Ro-
sado conclamou as mulheres a ter 
uma atuação política mais forte, 
disse que Mossoró vivia um “caos 
administrativo” pior do que em 
Natal e pediu que sua fi lha, a de-
putada estadual Larissa Rosado, 
fosse  a candidata do PSB à prefei-
tura da “Capital do Oeste”. “Ela re-
presenta a determinação de Mos-
soró”, citou. 

Já Larissa Rosado não confi r-
mou a candidatura, mas disse que 

“o seu  processo está se iniciando”, 
porém, a voz mais  importante na 
decisão será a das  ruas, através  
das pesquisas. 

Representantes de outros par-
tidos estavam presentes no con-
gresso, como Eraldo Paiva do PT, 
que propôs uma “aliança estraté-
gica” com o PSB. O deputado esta-
dual Fernando Mineiro chegou ao 
local no fi nal do evento. 

O presidente do PC do B, Ante-
nor Roberto, também estava com-
pondo a Mesa e deu a sua contri-
buição de ataques à gestão atu-
al. “É um governo que mal come-
çou e já terminou”, disse ele, em 
uma citação ao rompimento do 
vice-governador, Robinson Farias 
(PSD) e à saída  do ex-secretário 
da Casa Civil, Paulo de Tarso Fer-
nandes.  Disse também que o Es-
tado não estava preparado para a 
crise internacional à espreita e que 
o PC do B estava vivendo um “ata-
que da imprensa golpista”. Ante-
nor defendeu o nome de Wilma 
de Faria para a prefeitura de Natal.   

O deputado estadual Fábio 
Dantas (PHS) lembrou da ascen-

são da então candidata Wilma 
nas eleições de 2002, quando esta-
va mal nas pesquisas e terminou 
como vencedora. “Ela mostrou, 
naquela época, que o povo estava 
mudando   e o quanto ele gosta da 
garra desta mulher”, declarou. 

O PROCURADOR-GERAL DO 
Município de Natal, Bruno 
Macedo, está determinado a 
resolver na base do diálogo o 
impasse entre o Tribunal de 
Justiça e a prefeitura sobre a 
transferência de depósitos 
judiciais para a conta única 
da Prefeitura do Natal. A 
presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), desembargadora Judith 
Nunes, desautorizou o Banco 
do Brasil de fazer qualquer 
movimentação nas contas 
dos depósitos judiciais sem 
autorização de um juiz, mesmo 
após a Lei Municipal 6.300  
permite ter sido aprovada 
pelos vereadores da cidade.

Para “dialogar” sobre 
a decisão, Bruno Macedo 
está estudando o caso da 
prefeitura de São Paulo, onde 
o município não enfrentou 
problemas para garantir o 
uso de parte dos recursos 
oriundos de processos em 
que contribuintes discutem 
no Judiciário o pagamento 
de tributos. “Vamos buscar o 
diálogo com o Tribunal. Hoje 
(ontem) entrei em contato 
com a Procuradoria Geral de 
São Paulo e soube que lá não 
houve resistência por parte da 
Justiça”, informou Macedo.

O Procurador-Geral do 
Município de São Paulo, 
Celso Augusto Coccaro 
Filho, deverá encaminhar 
toda a documentação que 
atesta o fato de lá não ter 
havido nenhum impasse 
com o judiciário para que a 
prefeitura pudesse receber 
desde 2004 os depósitos 
judiciais. “O procurador 
está me encaminhando os 
documentos e eu quero ver de 
que forma o caso de lá pode 
nos ajudar aqui”, declarou 
Bruno Macedo.

Em São Paulo, a prefeitura 
tem acesso ao depósito sob 
algumas condições, entre 
estas, a aprovação de um 
Termo de Compromisso 
pelo Tribunal de Justiça do 
estado (TJSP). Nesse Termo, 
o Executivo compromete-
se com a manutenção de um 
fundo de reserva que garantirá 
a restituição dos valores usados 
pelo município ao contribuinte 
que vencer a ação.

Em Natal, a presidente 
do Tribunal de Justiça, 
desembargadora Judite 
Nunes, baseou-se no caso da 
Lei 15.010/2004, do Estado 
de Goiás, que, em situação 
semelhante, foi considerada 
inconstitucional pelo Tribunal 
de Justiça daquele estado. Em 
Goiás a revogação da lei em 
março de 2008, argumentou-
se na alegação de que houve 
um grave erro material, 
com relação à criação de 
conta única de depósitos 
judiciais e extrajudiciais. 
A desembargadora Judite 
Nunes entendeu que cabe 
exclusivamente ao Poder 
Judiciário a administração dos 
depósitos judiciais.

A decisão da presidente 
do TJ contrariou a aprovação 
da Lei Municipal 6.300, de 07 
de outubro, pelo legislativo 
natalense, permitindo a 
transferência de 70% dos 
depósitos judiciários para 
a conta única do tesouro 
do municipal. O montante 
dos depósitos gira em 
torno de R$ 70 milhões. A 
decisão da presidente do 
TJ foi administrativa, mas 
o Procurador-Geral Bruno 
Macedo disse que não pretende 
entrar com nenhum recurso 
judicial contra a decisão, apenas 
dialogar para tentar chegar a 
um novo entendimento.

PREFEITURA NÃO 
VAI RECORRER 
DE DECISÃO 
DO TRIBUNAL

/DEPÓSITOS/

A ex-governadora Wilma de 
Faria disse ser hora de manter 
uma “oposição vigilante”, alegou 
que o governo reclama das fi nan-
ças, mas tem dinheiro para fazer 
propaganda “das nossas obras”, re-
ferindo-se a medidas iniciadas em 
sua gestão. Criticou “parte da im-
prensa”, que publicava “coisas su-
jas” a seu respeito e retomando 
o velho discurso dos tempos de 
guerreira, reclamou da difi culdade 
para as  suas ideias chegarem até a 
população. “Eu não tenho um veí-
culo de comunicação ao meu dis-
por. Tem gente que chega ao poder 
e pega no chicote, mas nós não te-
mos medo de chicote e vamos fa-
zer valer as nossas ações”, disse. 

Depois de falar da situação 
de alguns municípios do interior, 
Wilma respirou um pouco, olhou 

para a plateia e mandou um “E en-
tão, Natal?”. Foi o bastante para os 
militantes começarem uma alga-
zarra gritarem a palavra “prefei-
ta”. “Minha vida política começou 
aqui e eu tenho um enorme cari-
nho por esta cidade, onde os pro-
blemas são enormes. Eu vou para 
onde vocês me levarem”, declarou.   

O primeiro secretário do PSB, 
Genildo Pereira, confi rmou que 
Wilma é o nome de consenso do 
partido para a  candidatura ao car-
go de prefeita de Natal. 

Respondendo aos ataques 
do PSB, o secretário do Gabine-
te Civil, Anselmo Carvalho, dis-
se que o governo foi claro em de-
monstrar à população a situa-
ção fi nanceira em que pegou o 
Estado. Ele disse que tanto Wil-
ma de Faria quanto Iberê Ferrei-
ra sabiam não poderem, em ter-
mos fi nanceiros e jurídicos, apro-
var as 16 leis dos planos de car-
reira do funcionalismo público e 
mesmo assim o fi zeram. “Esta-
mos implantando uma nova fi lo-
sofi a de acompanhamento das fi -
nanças do Estado através do Por-
tal da Transparência e sociedade 
será capaz de analisar os gastos 
do governo sem sobressaltos”, 
disse Carvalho. 

Segundo ele, a situação fi scal 
do Estado se agravou a partir de 

2006 e a gestão passada não se 
preocupou em enfrentar os pro-
blemas desta ordem.  “O Tribu-
nal de Contas do Estado chegou 
à mesma conclusão do atual go-
verno sobre a situação das fi nan-
ças”, diz Carvalho. 

Quanto às declarações sobre 
a Copa do Mundo de 2014, o se-
cretário lembrou que as licitações 
da construção do estádio Arena 
das Dunas foram desertas no go-
verno anterior e o evento só foi 
assegurado neste ano, através da 
garantia do empréstimo do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
(BNDES). “Claro que o processo 
de realização da Copa começou 
anteriormente, mas ela só foi as-
segurada neste governo”, afi rmou. 

Concluindo, Carvalho, diz 
que “vivemos em uma democra-

cia as pessoas podem expressar o 
que quiserem”, mas tachou as de-
clarações durante o congresso de 
“irresponsáveis”, ressaltando que 
os números do governo estão 
disponíveis, além de a gestão ter 
sido “clara e transparente com os 
servidores”. “Queremos implan-
tar os planos com segurança e 
efetividade”, concluiu. 

PSB
/ OPOSIÇÃO /  CONGRESSO ESTADUAL DO PARTIDO 
MARCA POSTURA MAIS AGRESSIVA CONTRA ATUAL 
GOVERNADORA E LANÇA CANDIDATURA DE WILMA EM NATAL 

WILMA VOLTA 
A SINALIZAR 
QUE DISPUTARÁ 
PREFEITURA 

SECRETÁRIO CHAMA DECLARAÇÕES 
DE IRRESPONSÁVEIS

 ▶  Ex-governadora Wilma de Faria

 ▶ Secretário Anselmo Carvalho

 ▶ Congresso do PSB teve discursos repletos de críticas contra a atual administração e serviu para lançar candidaturas de Wilma, em Natal, e Larissa, em Mossoró

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PERDEMOS 

TEMPO NESSES 

DEZ MESES. É 

NECESSÁRIO ESTAR 

NAS RUAS E FAZER 

UMA OPOSIÇÃO 

MAIS FORTE”

Gustavo Carvalho
Deputado estadual

ELEVA O TOM
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ISOLAMENTO TOTAL
Um detalhe da convenção do 

PSB: - Nenhum partido mandou 
representante ao evento, numa 
prova do isolamento daquele que 
há dois anos liderava a mais nu-
merosa das coligações do estado.

Outra peculiaridade: é o único 
partido no Rio Grande do Norte que 
tendo um integrante com mandato 
(e mandato federal), entrega sua di-
reção estadual a um sem mandato. 
Com mandato, a deputada Sandra 
Rosado tornou-se Líder do partido 
na Câmara Federal.

OUTRO PRODUTO
Iniciado, ontem, o desembar-

que, no Porto de Natal, do equipa-
mento para uma nova fábrica de 
casquinhos de sorvete, tipo cone, 
importados da Alemanha pela 
empresa SterBon, que tem fábrica 
no distrito industrial de Macaíba.

Além de atender a produção 
própria, a nova fábrica está dimen-
sionada para atender outros favri-
cantes de sorvete. O que se co-
menta é que já existe um pré con-
trato fi rmado com a McDonald´S 
para o suprimento dos seus res-
taurantes de Salvador até Manaus.

MUITA GRANA
Segundo a revista Época a pre-

feita Micarla de Sousa vem sendo 
muito assediada para vender as 
suas emissoras de rádio e televi-
são, Segundo a revista, uma igreja 
evangélica ofereceu R$ 50 milhões 
pela TV Ponta Negra.

Segundo a revista, outro gru-
po ofereceu R$ 8.5 milhões pela 95 
FM. Pelo que se diz no mercado, 
esse negócio está muito bem en-
caminhado, podendo ser confi r-
mado nos próximos dias.

VELHO PT
Fernando Mineiro e Hugo Man-

so voltaram 30 anos, quando atua-
vam na política estudantil, lideran-
do grupos organizados com cami-
setas e bandeiras do PT para vaiar 
políticos que participaram da Con-
ferência de Juventude, que foi aber-
ta na manhã de sábado, na sede do 
América. Inclusive vaiando um Mi-
nistro da presidente Dilma Rousef, 
Garibaldi Alves, que tirou as vaias 
de letra.

HORA DA LARGADA
A prefeita Micarla de Sou-

sa vive os momentos decisivos 
para a sua administração acu-
mulando notícias negativas.

Diferentemente da situ-
ação que recebeu, quando o 
compromisso com folha de pa-
gamento era inferior a 40% do 
Orçamento, sua prodigalidade na concessão dos planos de cargos 
e salários, sem falar no aumento de custeio – de uma maneira ge-
ral – tem tornado a busca de recursos para a contra-partida dos 
investimentos programados mais difícil.

A última tentativa de encontrar uma solução heterodoxa para 
a caixa baixa, pela aprovação de uma lei municipal que disponibi-
lizava  os recursos depositados em Juízo, esbarrou nos limites do 
próprio Judiciário. O refrigério de uns R$ 50 milhões no reforço da 
caixa virou pó..

Mas, como lembrou o compositor Cazuza, o tempo não para, 
e ela tem pouquíssimo tempo para a sua última cartada, que é 
o conjunto de obras de mobilidade urbana que pode modifi car o 
perfi l de Natal.

Nos últimos dois anos não tem faltado anúncios dessas obras 
com diferentes datas para marcar o início.

Do ponto de vista prático, existe a autorização da Câmara 
para um empréstimo de US$ 100 milhões.

É dinheiro sufi ciente para que os projetos consigam sair do 
papel, mas esbarram numa dúvida: quando esse dinheiro estará 
disponível.

Evitando falar em política, um tema que não está sendo fa-
vorável no momento atual, e procurando mostrar seu foco nos 
problemas administrativos, Micarla está vendo vários candidatos 
à cadeira que está ocupando se movimentando, a maioria deles 
com críticas contundentes à sua administração.

Certamente que o seu silêncio não faz mal nenhum a um pro-
jeto eleitoral, mas, se consultar seus próprios alfarrábios, vai ter 
a certeza de que há quatro anos ela estava com a campanha nas 
ruas com um discurso defi nido.

A Prefeitura vem disponibilizando instrumentos que tem per-
mitido à Prefeita chegar a diferentes pontos, de maneira positiva 
através do programa “Natal em Ação”, que não encontra resistên-
cias.

Mas, esse é o tipo do programa tão indispensável quanto aces-
sório, uma vez que por mais aprovação que tenha nas áreas onde 
se desenvolveu, termina sendo insufi ciente para justifi car um 
novo mandato.

Daí as necessidade das grande obras, capazes de resgatar os 
antigos compromissos de uma candidata que conquistou a maio-
ria absoluta do eleitorado com um discursos articulado de quem 
demonstrava conhecimento da realidade de Natal e se compro-
metia a trabalhar para construir um futuro melhor para a cidade e 
para os seus habitantes.

É neste ponto que entra em campo o maior adversário da nos-
sa alcaidessa: dentro de seis meses estaremos dando a largada na 
campanha municipal, período complicado para se construir uma 
nova imagem.

 ▶ Diminuiu – ainda mais – o número de 
bicicletas no Pedal Livre que interrompe 
o trânsito de Petrópolis na manhã dos 
domingos: 13 bikes rolando na hora do 
pico.

 ▶ O presidente Lula engrossa a onda da 
maldição do cocar de índio: uma semana 
depois de fotografado com um, aparece 
com um câncer.

 ▶ A sessão da Câmara Municipal de Natal 

no dia de hoje, será pela manhã, em razão 
do feriado de amanhã.

 ▶ Um coquetel, hoje no fi m da tarde 
marca a entrega, pela empresa G-5, do 
edifício Centro Jurídico Plenarium, na rua 
Miguel Arcanjo, em Lagoa Nova.

 ▶ Circulando a terceira edição de 
“Assembléia” uma revista, da melhor 
qualidade, relatando ações do Poder 
Legislativo do Estado.

 ▶ Mais de quatro mil acessos, até ontem, 
no comercial do turismo do RN no Youtube, 
vitasminado por vários blogs que passaram 
a exibi-lo.

 ▶ Hoje completa 45 anos da morte, em 
Natal, do monsenhor Joaquim Honório, o 
Santo de Macau.

 ▶ O plano Hapvida inaugura, hoje, uma 
nova unidade na Zona Norte, com dez 
leitos de UTI.

 ▶ Completa 21 anos, no dia de hoje que 
a Tv Potengi era inaugurada. Trata-se da 
atual Band-Natal.

 ▶ Diassis Holanda (Harbelo) e Abdon 
Gosson (Arituba), são os novos Presidente e 
Vice da ABAV-Rn.

 ▶ Dinarte Jr., o comandante do Centro 
de Ensino Fisk brinda os amigos com um 
CD, organizado por ele mesmo, com uma 
seleção musical da melhor qualidade.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO GARIBALDI NAS PAGINAS AMARELAS DA REVISTA VEJA

Mulheres jovens que 
resolvem casar com 
idosos só para o direito 
a pensão pelo resto da 
vida. O falecido deve 
fi car se contorcendo no 
túmulo. Ele leva chifre e 
ainda paga a pensão”
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Ordenar o Alecrim

Sujeira debaixo do tapete

Um dos bairros mais tradicionais de Natal, o Alecrim está 
completando cem anos, razão pela qual uma série de eventos 
marca e celebra a data. Com justiça. Afi nal, o Alecrim é um 
repositório de grandes histórias, tantos foram os empresários 
que surgiram ali, tantos os personagens com a biografi a ligada 
teluricamente à rotina daquela região da cidade.

A trajetória do desenvolvimento econômico da capital e 
do Rio Grande do Norte não poderia ser descrita sem desta-
car a força empreendedora de muitos comerciantes que ini-
ciaram a vida ali, partindo posteriormente para outras con-
quistas na sua área de negócios. 

Cultuar o bairro como berço e símbolo-maior do chamado 
comércio popular não pode ser impeditivo, no entanto, para 
que o Alecrim receba as melhorias urbanas de que necessita. 
Não são poucas, mas a principal delas refere-se à mobilidade. 

Transitar por ali em dia útil requer paciência e atenção re-
dobrada. Aos sábados, mais ainda: é quando as lojas recebem 
o maior fl uxo de consumidores e quando a tradicional feira do 
bairro funciona, atraindo milhares de pessoas. Em que pese o 
fato de o Alecrim guardar, ainda, muito daquele ambiente que 
remete à vida no interior, resquício ainda da profusão de co-
merciantes que se deslocavam até a capital a fi m de negociar 
seus produtos, o bairro está inserido numa cidade que beira o 
seu primeiro milhão de moradores.

Um município grande assim gera uma série de demandas, 
em todos os setores. No que tange às urgências notadas no 
bairro, convém registrar que são milhares os veículos que pas-
sam por ali, diariamente. Embora sinalizadas, as ruas, mesmo 
as que não concentram o comércio principal, sobrecarregam 
o tráfego. Faltam estacionamentos e falta maior fl uidez para 
os veículos.

Não é um problema novo, mas precisa ser enfrentado. A 
reordenação viária do Alecrim é fundamental para a manu-
tenção de sua maior vocação, a de concentrar um determi-
nado tipo de comércio que não se vê mais em outras regiões 
da capital. A maior parte delas adotou os shoppings e os pe-
quenos centros comerciais como modelo de atendimento e 
de oferta de produtos. Valorizou-se um aspecto e perdeu-se 
outro. Muitas lojas especializadas em determinadas mercado-
rias existem somente no Alecrim.

É importante, portanto, saudar o centenário do movimen-
tado bairro do Alecrim sem esquecer que ele precisa ser pre-
parado para as próximas décadas.

Cadeia no nosso país está longe de resolver o problema da 
violência. O que os noticiários mostram diariamente são pes-
soas amontoadas de maneira subumanas em cubículos su-
perlotados. Nessa realidade, a grande maioria dos encarcera-
dos passam ao largo de recuperação e reeducação para o re-
torno à sociedade. Na contramão desse fato, o Congresso Na-
cional tem ressuscitado Propostas de Emenda Constitucional 
(PEC’s) para redução da menoridade penal. Vários parlamen-
tares, sejam deputados ou senadores propõem mudanças no 
artigo 228 da Constituição, no qual reza o texto que “são inim-
putáveis os menores de dezoito anos, sujeitos às normas da le-
gislação especial”. Há quem proponha que sejam penalmente 
imputáveis os maiores de 13 anos que tenham cometido cri-
mes hediondos. Outros, propõem maioridade penal a partir 
dos 16 anos, para outros tipos de crime.

Muitos dos parlamentares são  levados pelo afã da pressão 
social quando crimes que têm o envolvimento de adolescen-
tes e recebem repercussão nacional, como é o caso do meni-
no João Hélio, preso ao cinto de segurança e arrastado por vá-
rias ruas, durante um assalto no Rio de Janeiro, em 2007. Não 
defendo que não deva haver punição para esse ou qualquer 
outro crime cometido por adulto ou por alguém que ainda 
não atingiu plenamente sua autonomia. Mas, com o sistema 
carcerário que dispomos, a redução da maioridade penal não 
passa de uma falsa solução. Basta sermos razoáveis: quem em 
sã consciência acredita que enviar um adolescente de 14 ou 16 
anos para uma cela cheia de adultos vai resolver a problemá-
tica da violência? Estaríamos jogando “Daniel na cova dos  le-
ões” do crime organizado.

Um outro equívoco que o senso comum reproduz muito é 
que o Estatuto da Criança e do Adolescente é uma lei que de-
fende a impunidade para pessoas de 12 a 17 anos. Em muitos 
casos, o ECA é até mais rigoroso. Por exemplo, num fl agran-
te de furto, o adulto pode responder em liberdade à acusação, 
enquanto que sendo o ato infracional cometido por um ado-
lescente, esse poderá fi car internado por até 45 dias, até reali-
zação da audiência.

No Brasil a ideia do encarceramento em massa não pas-
sa de uma medida insipiente e que só faz jogar a sujeira debai-
xo do tapete. Enquanto houver violação no sistema de direi-
tos, jamais acabaremos com a violência, a fome, a desinforma-
ção e os desserviços políticos. Ao invés de pensarmos em jogar 
nossos adolescentes na cadeia, pensemos no que pode ser fei-
to antes. Parlamentares deveriam se debruçar na garantia de 
direitos básicos para que todos tivessem direito à família, saú-
de, educação, segurança e lazer. Isso sim, certamente reduzi-
ria bastante a criminalidade e a violência.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAMPANHA CARA
O companheiro Delúbio Soares, 

de passagem do Natal,  disse que 
são os companheiros sindicalistas 
que estão bancando a sua defesa 
para provar que o Mensalão nun-
ca existiu.

Aproveitando a embalagem po-
deria aproveitar para defender a 
existência do Saci Pererê, Mula Sem 
Cabeça e outros personagens tão ve-
rídicos quanto a sua tese.

PORTAL DA EDUCAÇÃO
Uma parceria entre o Sindicato 

da Indústria da Construção Civil e o 
IDE (Injstituto de Desenvolvimento 
da Educação) vai permitir a criação 
de um Portal na Internet sobre Edu-
cação no Rio Grande do Norte. A so-
lenidade está marcada para às 8h30  
de hoje, na sede do Sindicato.

TRANSIÇÃO NA CAERN
O engenheiro Yuri Duarte 

Queiroz Pinto assumiu, ontem, a 
presidência da Caern, substituindo 
o engenheiro Walter Gasi. Durante 
uma reunião do Conselho de Ad-
ministração da empresa, que Yuri 
integrava como representante da 
Prefeitura de Mossoró.

A transição é conseqüência do 
rompimento do vice-governador Ro-
bion Faria, que havia indicado Gasi, 
com a governadora Rosalba Ciarlini

SOLIDÁRIO NO CÂNCER
Do Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, ao chegar da Es-
panha e tomar conhecimento da 
doença do ex-presidente Lula: “Ele 
está sendo acompanhado por mé-
dicos da melhor qualidade, é um 
homem forte e disciplinado. Te-
mho verteza de que essa doença 
será superada”. O Chefe da equipe 
médica de Lula, dr. Roberto Kalil, 
também é o médico de Agripino.

SELO DE HOTEL
A  apresentação do Selo de Efi -

ciência para Economia de Energia 
nos Hotéis, dentro do pacote  que 
vem sendo desenvolvido em co-
laboração com a Fifa, nas cidades 
sede da Copa de 2014, foi feita, on-
tem, na sede da ABIH.. A apresen-
tação será feita pelo professor Aldo-
mar Pedrini, da UFRN

PLANO DE FÁTIMA
A deputada Fátima Bezerra vive, 

hoje, um grande dia como Presiden-
te da Comissão de Educação da Câ-
mara Federal a versão fi nal do Pla-
no Nacional de Educação, compro-
metendo 7% do PIB (atualmente são 
5.6%) com os projetos de educação. 
Pode ser o início de uma nova fase 
da campanha pelos 10%

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Dupla dinâmica
A passagem de Eduardo Campos e Gilberto Kassab por Bra-

sília, ontem, pode vir a tirar o sono do PMDB. Segundo articula-
dores do PSB do governador e do PSD do prefeito, os dois parti-
dos negociam o lançamento de candidato à presidência da Câ-
mara em 2013. Uma das opções é Márcio França (PSB), deputa-
do licenciado e secretário de Esportes do governo paulista. 

Se concretizada, a operação comprometeria as pretensões 
de Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), que acredita ter o car-
go praticamente assegurado, inclusive com o apoio de Campos. 
“Eu garanto que ele está fora disso. Nós já tricotamos juntos”, diz 
o peemedebista.

AFIANÇADO
Ao fi m da cerimônia de posse 
no Esporte, Michel Temer le-
vou Gilberto Kassab até Dil-
ma. O prefeito queria garantir 
diretamente que a presiden-
te pode contar com os votos 
do PSD para prorrogar a DRU 
(Desvinculação de Receitas da 
União). 

DA VIDA 
Lula foi ao Sírio-Libanês, na 
sexta, para levar a mulher, Ma-
risa, que sentia forte dor de ca-
beça. Só lá ele foi estimulado 
pelos médicos a também fazer 
exames. 

ELIPSE 
Na extensa nominata de auto-
ridades presentes à posse de 
Aldo Rebelo (PC do B), Dilma 
citou ministros, parlamenta-
res, atletas e presidentes de clu-
bes. E nada de Ricardo Teixei-
ra (CBF). 

AMISTOSO 
De Aldo para Teixeira, nos 
cumprimentos: “Conte comi-
go. Estou aqui para ajudar no 
que estiver ao meu alcance”. 

SOBERANA 
Os envolvidos na tramitação 
da Lei Geral da Copa entende-
ram o recado de Dilma: “Es-
tou certa de que o novo minis-
tro saberá empreender, realizar 
e, quando for o caso, negociar 
a busca de soluções em que to-
dos ganhem, (...) sem que a nin-
guém seja imposto abdicar de 
princípios e de direitos legais 
em vigor no país”. 

SAIU POR QUÊ? 
A transmissão de cargo no Mi-
nistério do Esporte foi tão pró-
diga em elogios ao demissioná-
rio Orlando Silva que Aldo brin-
cou: “Nossa, quero fazer uma 
gestão tão boa quanto a sua!”. 

CROISETTE 
Em Cannes, onde chega hoje 
para a cúpula do G20, quinta e 
sexta, Dilma fi cará no imponen-
te hotel Carlton, o mesmo onde 
se hospedará Barack Obama. 

SEM FUNDO 
O deputado federal Pauderney 
Avelino (DEM-AM) apresen-
ta hoje requerimento de infor-
mação na Comissão de Finan-
ças e Tributação da Câmara so-
licitando à Polícia Federal do-
cumentos da investigação do 
socorro ao banco PanAmerica-
no, que quebrou em novembro 
de 2010 e produziu rombo su-
perior a R$ 4 bi. 

SEM PARAR 
O sistema de pedagiamento da 
rodovia dos Tamoios, principal 
acesso ao litoral norte paulis-
ta, ainda suscita dúvidas no go-
verno Alckmin. Estudos preli-
minares indicam que a estrada, 
uma vez duplicada, poderá tes-
tar o “free-fl ow” (cobrança por 
km rodado). 

SEM SAÍDA 
O desafi o é a proliferação de 
condomínios às margens da 
Tamoios. Eles não poderão ter 
acesso direto à pista, sob pena 
de inviabilizar o novo método 
de arrecadação, considerado 
mais justo pela Dersa, porém 
restrito a vias expressas. 

VIVEIRO 
Com Alckmin, Serra e Aloysio 
Nunes, o PSDB-SP exibe a par-
tir de amanhã sua nova rodada 
de inserções de televisão. O go-
vernador tratará de ensino téc-
nico. O ex, de saúde e escânda-
los na administração federal. O 
senador, que havia reclamado 
publicamente por não ter apa-
recido na leva anterior de co-
merciais do partido, falará de 
reforma política.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Fernando Haddad já foi apresentado 
ao PT. Agora precisa ser devidamente 
apresentado à cidade de São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE ALEXANDRE SCHNEIDER (PSD), SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO, sobre o fato de o ministro ter cumprimentado os 
moradores do “Itaim Bibi”, bairro de classe média alta, quando na 
verdade estava no Itaim Paulista, na periferia leste, em caravana 

petista realizada no sábado passado como parte da programação 
para levar os pré-candidatos às bases do partido.

ESTÁ FIRME? 
Uma vez empossado como novo ministro do Esporte, em 

substituição a Orlando Silva, Aldo Rebelo recebia cumprimen-
tos ontem à tarde, no Palácio do Planalto, quando de repente 
avistou na longa fi la os deputados petistas José Mentor (SP) e 
Jilmar Tatto (SP). Rebelo resolveu brincar com Tatto, para gar-
galhada dos colegas: 

– Quer dizer que agora eu posso contar com você? 
Era referência à recente disputa por uma vaga no Tribunal 

de Contas da União, na qual Tatto apoiou Ana Arraes, vitorio-
sa, em prejuízo de Aldo. O petista sorriu.

É UMA PEÇA DE FICÇÃO”
/ PROJETO /  RELATOR DA LEI D0 ORÇAMENTO 2012 NA CÂMARA MUNICIPAL, 
ENILDO ALVES RECONHECE QUE PREFEITURA VEM SUPERESTIMANDO RECEITAS

A CONSTATAÇÃO É emblemática 
porque vem do líder da prefeita 
na Câmara Municipal, Enildo Al-
ves (DEM): ‘o orçamento é uma 
peça de fi cção’. De fato, pelo que 
mostrou a edição de domingo do 
NOVO JORNAL, o vereador está 
certo. De 2008 para cá, os orça-
mentos encaminhados à casa le-
gislativa pelos chefes do executivo 
municipal não foram cumpridos. 

A Lei de Orçamento Anual 
para 2012 enviado pela prefeita 
Micarla de Sousa (PV) para a Câ-
mara Municipal prevê uma recei-
ta total de R$ 2,1 bilhões, uma re-
dução nominal de 12,6% em rela-
ção ao orçamento deste ano, que 
totalizou R$ 2,474 bilhões, dos 
quais apenas R$ 1,183 bilhão, ou 
menos da metade deve efetiva-
mente ser realizado. 

Enildo Alves foi designado re-
lator da LOA 2012 e explica que 
a primeira votação vai aconte-
cer dia 28 de novembro. Já a se-
gunda votação ocorre em 13 de 
dezembro, dois antes do recesso 
dos vereadores na Câmara Muni-
cipal. Antes, porém, uma audiên-
cia pública com técnicos da pre-
feitura vai apresentar o projeto 
aos parlamentares. 

Apesar de taxar como ‘fi c-
cional’ o projeto, Alves diz que 
a questão não é restrita a Natal. 
“Todo mundo sabe disso. Mui-
ta gente diz isso. Os orçamen-
tos não passam de fi cção porque 
nunca são representativos da rea-
lidade. Então são peças de fi cção 
que não se consolidam como nós 
aprovamos”, analisa.

Apesar das críticas, o vere-
ador diz que ‘acha interessante’ 
essa forma de conduzir a admi-
nistração. Ele lembra que desde 
a gestão do ex-titular da secreta-
ria municipal de Planejamento, 
Augusto Viveiros, a estratégia era 

superestimar o orçamento. “Achei 
interessante essa posição de Mi-
carla. Ele colocava no orçamen-
to um provável orçamento, mas 
como não se consolidava, fi ca-
va aquém da realidade. Mesmo 
que não venha não será utilizado. 
Mas agora ela mandou uma peça 
mais ou menos dentro da realida-
de”, analisa. 

ERROS
Pelo lado da oposição, o ve-

reador Raniere Barbosa (PRB) 
aponta uma série de erros no or-
çamento encaminhado sema-
na passada pela prefeita Micar-
la de Sousa à Câmara Municipal 
de Natal. São falhas que, segundo 
ele, podem levá-lo a pedir o impe-
achtmen da chefe do executivo 
municipal. Uma delas diz respei-
to à verba destinado à saúde. Para 
o parlamentar, ao dizer que pre-
tende investir 15% do orçamento 
na área, a prefeitura descumpre 
uma lei federal. A Constituição 
Federal, na verdade, exige que os 
municípios destinem 15% dos re-

cursos do orçamento para a saú-
de e 25% para a educação. 

Porém, na interpretação de 
Barbosa, baseado na lei federal 
8.142, como a prefeitura estimou 
um investimento de 18% para a 
saúde no orçamento deste ano 
não poderia reduzir o montan-
te para o próximo. “Se ela inves-
tiu 18% tem que continuar, se-
não isso gera um problema de vi-
cio e podemos pedir o impeacht-
men da prefeita. Está no artigo 37 
desse projeto que o governo ain-
da está discutindo”, afi rmou.

Líder da prefeita, o vereador 
Enildo Alves concorda com o co-
lega, embora estejam em trin-
cheiras opostas na Câmara Muni-
cipal. “Realmente, se você inves-
tiu 18% na saúde no ano anterior, 
não pode reduzir. Temos que ver 
como fi ca isso”, disse. 

Raniere Barbosa adianta, no 
entanto, que a prefeita Micarla 
de Sousa ainda tem a oportuni-
dade de alterar esse trecho do or-
çamento – e outros onde ele en-
controu falhas. “O que não pode é 

ser votado dessa forma, caso con-
trário podemos pedir o impea-
chtmen mesmo. Até porque é um 
descumprimento de uma lei fede-
ral”, reforçou. 

O parlamentar lista outras 
falhas na proposta da prefeitu-
ra, que deve ser analisada apenas 
em dezembro pela Câmara Mu-
nicipal. Ele detona a redução de 
investimentos para o turismo. “A 
prefeitura reduziu, só no turismo, 
os investimentos em 282% em re-
lação ao ano passado. Serão R$ 12 
milhões a menos. Na habitação a 
redução foi de R$ 102 milhões”, 
afi rma Barbosa, que cita ainda 
a retirada, na Urbana, de servi-
ços que ele considera essenciais 
à cidade, como a coleta seletiva 
de material reciclado. “A Urba-
na manteve o mesmo orçamen-
to, mas não terá implantação do 
maquinário imobiliário, que são 
as lixeiras. E como é que Natal, 
cidade-sede da Copa, não vai ter 
coleta seletiva? Como é que pode 
isso!?”, questiona.   

Segundo o vereador, os pro-
blemas no orçamento estão rela-
cionados à incapacidade técnica 
da assessoria da prefeita Micar-
la de Sousa. Raniere Barbosa bate 
pesado e cobra qualifi cação dos 
gestores. “O secretario de plane-
jamento (Antônio Luna) pode en-
tender de engenharia, mas de or-
çamento ele não entende nada. 
Como o orçamento é uma esti-
mativa, Micarla estimou muito 
no orçamento anterior e não teve 
capacidade de captar esses recur-
sos porque os projetos não foram 
aprovados. Ela deveria ter estima-
do com mais prudência. Você não 
pode estimar aquilo que não tem. 
E olha que a arrecadação conti-
nuou crescendo numa média de 
9% ao ano. A prefeita só priorizou 
a questão da terceirização”.

FOLHAPRESS

NA CERIMÔNIA QUE marcou on-
tem, no Palácio do Planalto, a 
posse de Aldo Rebelo no Minis-
tério do Esporte, a presidente 
Dilma Rousseff  lamentou a per-
da de mais um ministro, mas ce-
lebrou a manutenção do apoio 
do PC do B ao governo. “Perco 
um colaborador, mas preservo 
o apoio de um partido cuja pre-
sença no meu governo conside-
ro fundamental”, disse. 

A sigla, aliado do PT em to-
das as disputas à Presidência, 
havia indicado o ex-titular e tam-
bém emplacou o substituto. 

O evento marcou a posse de 
Aldo em substituição a Orlando 
Silva, que estava no cargo desde 
2006 e caiu após acusações de 
envolvimento em supostas irre-
gularidades em programas de 
responsabilidade da pasta, como 
o Segundo Tempo. 

O ex-ministro é investigado 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública. No momento mais pró-
ximo de um mea-culpa, o novo 
ministro disse que o PC do B não 
está imune a falhas, mas que tra-
balha para “corrigir qualquer de-
formidade ou desvio próprio das 
relações humanas”. 

Apesar da rápida autocrítica, 
a tônica da cerimônia foi de de-
sagravo a Orlando Silva. A presi-
dente Dilma destacou o “excep-
cional trabalho” realizado pelo 
ex-ministro e se disse triste com 
sua saída. “Esta cerimônia não 
estava nos meus planos, nos pla-
nos do governo. Muitas vezes so-

mos conduzidos a situações que 
temos de enfrentar, com triste-
za, mas com coragem e deter-
minação”, disse a presidente, 
que trocou o sobrenome do seu 
novo ministro de “Rebelo” por 
“Rabelo”. 

O ex-ministro também falou 
em tom de desafronta. “Fico feliz 
de, depois de atravessar essa tur-
bulência, olhar nos olhos da mi-
nha mãe, da minha mulher e da 
senhora [Dilma], e dizer “eu sou 
inocente’”. Ao falar isso, Orlando 
foi aplaudido de pé. 

O novo titular da pasta apro-
veitou a deixa para dizer que a 
“luta política” derrubou seu an-
tecessor. “Talvez, mais do que 
inocente, o senhor seja vítima”, 
afi rmou Aldo Rebelo. 

Mais tarde, em outra ceri-
mônia, desta vez no Ministério 
do Esporte, o presidente do PC 
do B, Renato Rabelo, discursou 
durante nove minutos exaltan-
do as qualidades do partido, que, 
segundo ele, foi vítima de uma 
“campanha sórdida”. 

Integrantes da cúpula do mi-
nistério, que também chance-
laram convênios considerados 
suspeitos, estiveram presentes 
às duas cerimônias. 

Aldo Rebelo disse que so-
mente a partir de amanhã de-
cidirá e anunciará as mudanças 
que pretende fazer na estrutura 
da pasta. 

Já Orlando anunciou que pre-
tende ser candidato nas eleições 
de 2012. Segundo ele, o tema foi 
tratado em conversa com o ex-
presidente Lula.

Dilma vê comunistas como fundamentais
/ NOVO MINISTRO /

 ▶ Raniere vê projeto cheio de erros ▶ Enildo já tem data para votações
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Energia
Parabéns ao diretor técnico Comercial da Potigás, 
Antônio Carrilho, pela entrevista a Energia&RN, 
revista encartada no NOVO JORNAL deste domingo.

Saulo Carvalho, 
Pelo Twitter 

China
Acaba de chegar em minha caixa uma mensagem 
de um leitor que se identifi cou como Tutor (deve ser 
alguém que prefere fi car no anonimato). “Prezado 
professor Geraldo: o NOVO JORNAL anda muito 
preocupado com os chineses. Na edição de ontem, 
sábado e na de hoje, domingo, fala sobre eles. 
O que o senhor acha disso?” Em minha opinião 
trata-se de duas matérias bem distintas. A de 
sábado aborda um problema muito sério, no meu 
entendimento, a invasão dos produtos chineses 
com o beneplácito da redução da alícota do ICMS, 
uma tremenda sacanagem para os produtores 
brasileiros principalmente nas áreas têxtil, 
eletrônica e máquinas como bem enfocou a matéria 
do NOVO JORNAL. Em 1975, eu estava fazendo 
um curso de curta duração na Escola Superior de 
Guerra, no Rio de Janeiro. Durante uma aula sobre 
Mercado Exterior, o professor citou o mercado 
chinês, ainda fechado para o Brasil naquela época. 
Na hora do debate, pedi a palavra e disse que tinha 
medo que quando a China se tornasse capitalista 
iria invadir o mundo com seus produtos, pois um 
país com tamanha população só teria uma saída 
através de uma estratégia agressiva de exportação 
amparada por uma mão-de-obra farta e barata. 
Quase fui chamado de louco. Quem me salvou foi o 
professor Ernesto Santos de Oliveira, que concordou 

comigo. A matéria de Tulius Tsangaropulos mostra 
a realidade dos chineses no mercado de Natal, 
vendendo comida e todo tipo de quinquilharia 
importada. Uma curiosidade é que um guarda-
chuva chinês custa dez reais há dez anos. Um 
produtor brasileiro jamais conseguiria uma façanha 
dessas.
P.S. Os leitores estão lembrados da arvorezinha que 
adotei no canteiro da Avenida Alexandrino? Ontem, 
(sábado)_ falei com os homens da Secretaria 
dirigida por Cláudio Porpino para que eles não 
tocassem na minha árvore. Estão ajardinando 
aquela área. Eles limparam o canteiro e retiraram 
todo o adubo orgânico que coloquei e substituíram 
por areia. Pode?

Geraldo Batista

Hotel
Parabéns ao NOVO JORNAL pela oportuna e justa 
matéria do domingo sobre o Ocean Palace, dirigido 
pelo brilhante Ruyzito Gaspar. Viva o talento da 
terra!

Natal Turismo, 
Pelo Twitter 

Jornal
Quero parabenizar vocês do NOVO JORNAL pela 
edição dominical. Lendo vocês e os outros jornais a 
gente tem a sensação de que os outros não estão 
em Natal. Excelente a reportagem com Delúbio 
Soares e a desculpa esfarrapada dele para escapar 
do mensalão. Muito boa a reportagem com 
Ingrid Betancourt e com os nossos conterrâneos 
também, Pedro Lucena e Luiz G.M. Bezerra. Sem 
falar na charge de Ivan Cabral, na reportagem dos 
chineses, enfi m, que excelente edição. Continuem 
assim.

Ana Maria Teixeira Moura, 
Por E-mail

Lula
Sou solidário com todos aqueles que condenam 
as agressões feitas contra o ex-presidente Lula, 
diagnosticado com câncer. Execrá-lo como líder 
político e brincar com a doença dele é uma 
agressão à própria vida. Todos têm direito à vida, 
independente da posição política.

Mario Sergio Oliveira, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O efeito sombra
A sinceridade das crianças impressiona. Quando desliguei a TV de-

pois de uma longa sessão de Discover Kids, uma das babás eletrônicas 
às quais outorgamos sem critérios a educação de nossas crianças, minha 
netinha mais nova reclamou: “Mas assim fi ca muito tranquilo. Isso é pe-
rigoso”. A menina só tem quatro anos e já aprendeu, com a televisão e os 
adultos, que o mundo sem barulho é ameaçador, o silêncio pode nos le-
var a monstros indesejáveis. Sua mente infantil, esperta e curiosa, é na-
turalmente apta a alternar entre a excitação e o relaxamento, mas a over-
dose de estímulos de nossa rotina estridente começa a desviá-la para a 
rota do medo e o esconderijo da hiperatividade. Parar pra quê?

Só uma criança, mesmo ameaçada em sua singeleza, é capaz de ad-
mitir com tamanha franqueza o que os mais velhos dissimulam com 
desculpas esfarrapadas. Justifi camos a TV ligada dia e noite (alguns pre-
cisam dela até para adormecer), o computador sempre conectado e a 
checagem ininterrupta de mensagens nas redes sociais com a necessi-
dade de nos mantermos antenados em uma sociedade atolada em infor-
mações e novidades, sem as quais, supomos, podemos perder o bonde 
das oportunidades, cair do cavalo do sucesso, dar as costas à felicidade... 
No fundo, apenas tememos o silêncio porque ele sempre nos conduz à 
nossa intimidade, um território onde se encontra o perigo da desilusão. 

Não há autoimagem que resista ao sossego introspectivo prolonga-
do. E, para quem se acomodou à zona de conforto de um conceito so-
bre si mesmo, a sua dissolução, sob o impacto da realidade, soa como 
uma morte psicológica. Tomar conhecimento das energias e impulsos 
que habitam as profundezas do ser abala a nossa identifi cação com uma 
máscara que, desconfi ávamos, tem pouco a ver com a nossa essência, 
mas nos parece funcional e protetora nas relações com o mundo. 

Ao mergulhar na intimidade, através do silêncio, entramos em con-
tato com a sombra, o nosso lado obscuro onde vicejam as pulsões pri-
mitivas, aquelas relacionadas ao instinto de sobrevivência e ao egoísmo 
e que nos põem em igualdade com as personalidades vis e os delinquen-
tes. É desse lado, povoado de monstros e medos, que queremos distân-
cia, na esperança de que, esquecida, a sombra deixará de existir. Enga-
no. Reprimida e confi nada ao porão da alma, a sombra sempre sabota 
nossas melhores intenções. Só com o seu reconhecimento e compreen-
são, podemos efetivamente lidar com a sua força atávica, canalizando-a 
e transformando-a.

E essa é também uma descoberta a que nos leva a introspecção: toda 
sombra se transmuta quando, aquietados, permitimos que brilhe a luz 
do amor, da aceitação.  

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

VOCÊ QUE NÃO nasceu em berço de ouro 
nem teve qualquer político na família. 
Que jamais foi eleito para o grêmio es-
colar. Sua escola nunca teve isso e seus 
anos de estudo não duraram tanto. Você 
sabe mal escrever seu nome e seu nome 
não será escrito em local nenhum da his-
tória deste estado. Você que não contou 
com a presença de seu pai instruindo 
você e seus irmãos. Ou pode brincar com 
os fi lhos dos donos de alguma fazenda, 
perpetuando assim a casta de pessoas 
que se revezam no poder desde que o ter-
ritório foi criado. Desde que reina a de-
mocracia. Ou não. 

O seu pai envelheceu e – chegando à 
velhice – foi viver na sua casa, pesando 
mais um pouco sobre a parca renda que 
você consegue como trabalhador braçal 
numa dessas salinas que extraem o sal 
brasileiro. Sob o sol, sob o risco de cân-
cer. Você que na juventude e também na 
idade adulta não teve a oportunidade de 
se deixar adoecer e se aposentar sem pre-
ocupação. Não há para você essa possi-
bilidade de deixar a vida seguir abando-
nando o emprego, contando com outras 
opções de renda e de sustento. 

Você que só não deu menos a seus fi -
lhos porque a conjuntura nacional mu-
dou, e houve melhora, sob certo aspecto. 

E eles agora, mesmo crescidos, vivem jun-
tos ou muito próximos, também todos de-
pendendo de sua renda. E seus netos tam-
bém: como uma grande família de perce-
vejos. Não há sequer como mandar algum 
para a capital, onde poderia conseguir um 
emprego de ASG no governo. Que diria ir 
a São Paulo. Ou a Roma, ver o Papa. Você 
que é realmente cristão e que teme qual-
quer tipo de magia ou macumba.      

Você que depende dos outros para 
tudo. E não pode decidir nada de sua 
vida. Você que fala muito, mas não tem 
voz alguma em nada que exista ao seu re-
dor. Você que sempre tem um “se”. Que 
“quase” conseguiu. Que “por pouco” não 
foi algo. Você que não escolhe com quem 
falar. E tem sempre de esperar que falem 
algo. Você do qual ninguém realmente 
depende. Você que não faria falta e so-
bre o qual os jornais jamais registrariam 
a sua partida. 

Você que é enganado por todos e não 
consegue tramar nada contra ninguém. 
Você que jamais ganha. E que por isso não 
lhe atormentam os fantasmas da descon-
fi ança, da traição e da culpa. Você que não 
tem amigos em jornais, que não mora nas 
capitais, que não frequenta restaurantes e 
que não usa óculos.  Sequer consegue en-
tender para é que servem. E mantém sem-

pre uma expressão sem defi nição enquan-
to gosta de conversar sobre o clima e so-
bre o tempo. E sobre formigas. 

Você que trabalha e traz o dinheiro 
para casa enquanto sua mulher cuida ape-
nas da casa. É uma doméstica. Uma do lar. 
Mas que quando quer, impõe sua vontade. 
Dizem mesmo na sua rua que quem real-
mente manda na casa é ela. Você que não 
se magoa quando um amigo lhe faz uma 
desfeita, cordial que sua essência é. 

E que mesmo quando fi ca amuado 
com algo que lhe fi zeram, durante uma 
roda de cachaça, numa sexta-feira à tar-
de após o trabalho, não pensa em se vin-
gar. E não trama armadilhas a perder de 
vista. Jogadas que só vão fazer sentido 
quando a vítima, uma ave emplumada, 
comeu alpiste (que você colocou) além 
do que podia e – pesado de mais – já não 
tem como ser ágil e fugir a tempo, antes 

que o alçapão desabe.   
Você que vive sua vida sem entrecis-

mar (!) ninguém; sem precisar dar ouvi-
dos ou fi ltrar os comentários dos outros 
sobre a vida que lhe cerca. Você que não 
é temido, nem odiado; nem é vítima de 
maldições e juras de vingança que são 
feitas tanto por insetos quanto por gi-
gantes. Você que não lida com poder al-
gum e que cujo o sonho maior, durante 
muitos anos, foi adquirir uma barra cir-
cular Monark verde, para poder ir ao ro-
çado feito numa terra à beira de uma BR, 
terreno impróprio como tudo parece ser 
na sua vida. 

Você que não precisa inventar ver-
sões de histórias para que as histórias 
nas quais se meteu acabem (por meio de 
suas versões) virando uma verdade que 
lhe benefi cia e contribui para expandir a 
sua terrível fama. Você que não vive cer-

cado de pessoas que estão preparadas 
para seguir suas orientações e contribuir 
para que essas conspirações funcionem, 
engatilhando de boato em boato, até que 
se arme o zodíaco que vai resultar em al-
gum fato para digerir. Você que não tem 
amigos na imprensa nem acesso à forma 
como as notícias são desfeitas.  

Você que poderia se chamar José, 
como o poema de Carlos Drummond 
de Andrade (poeta que fazia aniversário 
dia 31 de outubro; e que o Fantástico fez 
menor com sua homenagem). Você, que 
poderia se chamar Carlos, como Carlos 
de Souza, Carlos Peixoto, Carlos Magno 
Araújo ou (ainda) Alexandro Carlos Bor-
ges de Souza, jornalistas de verdade. Ou 
Rafael (Rafa, aquele abraço!). Ou Adria-
no. Mas aí não seria nem rima nem solu-
ção. Não é mesmo poeta? 

Você, extraordinário. Você, que pode-
ria ter também nascido num dia como 
este, no qual o mundo chega aos sete bi-
lhões de habitantes. E que se tivesse nas-
cido neste fi nal de outubro não seria 
lembrado. No dia de seu aniversário não 
receberia parabéns nem do caixa eletrô-
nico de seu banco: você que não tem di-
nheiro; que não tem conta ou poupança. 
Você que não pode pagar, que não tem 
canto nem propriedades.

Você, o último homem do Rio Gran-
de do Norte, uma pedra de rara beleza 
vermelha aguada. Você, o maior e mais 
genuíno contrário deste Estado. Você, 
um homem livre em sua pobreza e sua 
saúde. Você, esse silêncio encarnado, um 
desinteresse só.

O ÚLTIMO HOMEM DO 
RIO GRANDE DO NORTE
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,704

TURISMO  1,800  -1,97%

58.338,39
0,53%2,380 11,5%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DAS 950 MIL cabeças de gado exis-
tentes hoje no rebanho potiguar, 
o governo do estado quer vacinar 
pelo menos 902,5 mil na segunda 
etapa da campanha contra febre 
aftosa, lançada ontem pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini no Parque 
Aristófanes Fernandes, em Parna-
mirim. A primeira fase da campa-
nha, realizada em maio, atingiu 
90% do rebanho norte-rio-gran-
dense e agora a expectativa é al-
cançar 95% dos animais. A imu-
nização é fundamental para que o 
Estado consiga aprovação do Mi-
nistério da Agricultura no proces-
so para se tornar área livre de af-
tosa, sonho antigo dos potiguares. 

De acordo com a governado-
ra Rosalba Ciarlini, a expectativa 
é que em maio de 2012, quando 
o governo lançar nova campanha 
contra a aftosa, já possa anunciar 
a nova classifi cação. “Precisamos 
chegar a cem por cento do reba-
nho vacinado, porque um surto de 
aftosa pode trazer prejuízos para 
todas as atividades agropecuárias 
de maneira geral. Estamos cum-
prindo todas as etapas determina-
das pelo Ministério da Agricultura 
e queremos que, em maio, quan-
do houver vistoria, já possamos 
anunciar a nova classifi cação”, dis-
se a chefe do executivo. 

Rosalba Ciarlini disse, ain-
da, que o maior prêmio que o Rio 
Grande do Norte pode receber é 
chegar à Festa do Boi em 2012 fi -
gurando como área livre de afto-
sa com vacinação. Para isso, o go-
verno do estado está investindo na 
instalação de novos escritórios da 
Emater no interior do Estado e em 
uma parceria entre o Idiarn e o Mi-
nistério da Agricultura no valor de 
R$ 14 milhões para reforçar a es-
trutura e o aparelhamento do ór-
gão. “No fi nal de semana passa-
do inauguramos dois escritórios 
da Emater, um em Grossos e ou-
tro em Tibau hoje já estamos pre-
sentes em 146 municípios. Quere-
mos levar a Emater aos 167 mu-
nicípios do Estado para fortalecer 
a atividade agrícola nesses locais, 
que dependem muito da agrope-
cuária para sua economia”, com-
pletou a governadora.

O titular da Secretaria Esta-
dual de Agricultura e Pesca, Be-
tinho Rosado, diz que a expecta-
tiva é boa para a segunda etapa 
de vacinação. A ideia é estimular 
os criadores para ampliar a mar-
gem de animais vacinados. O pre-
ço das vacinas fi ca a cargo do co-
mércio ditar, mas cada dose oscila 
entre R$ 1,60 e R$ 1,80. Na primei-
ra etapa da campanha, que acon-

teceu de 1º a 31 de maio, o gover-
no do estado conseguiu imunizar 
90% do rebanho e agora quer che-
gar aos 95%. 

O secretário explica, porém, 
que o governo não trabalha com 
expectativa de vacinar cem por 
cento do rebanho porque ain-
da existem “furos de comunica-
ção”. “Muitos criadores vacinam e 
não comunicam ao Idiarn. E ainda 
tem aqueles que não imunizam o 
rebanho por falta de conhecimen-
to mesmo”, diz. 

Quem não vacina os animais 
não recebe a declaração da Ema-
ter e, por sua vez, não tem direito 
à Guia de Trânsito Animal (GTA), 
que permite ao rebanho circular 
entre os municípios do Estado. 
Apesar de nos últimos onze anos 
não ter sido registrado sequer um 
caso de aftosa, o cuidado preci-
sa ser redobrado. Conforme ex-
plica Rosado, o potiguar é “ajuda-
do” pelo clima local, que difi culta 
a manifestação e proliferação da 
aftosa. A doença é contagiosa e é 
causada por vírus de rápida multi-
plicação. Os animais doentes têm 
feridas na boca, nas tetas e entre 

as unhas. Apartam-se dos outros, 
babam, não comem e não bebem. 

Segundo o presidente do 
Idiarn, Rui Sales Júnior, o órgão 
ainda precisa melhorar sua capila-
ridade no Estado para que a divul-
gação de campanhas como essa 
ganhe força. O Idiarn tem escritó-
rio em apenas 12 municípios e nas 
demais regiões onde não está pre-
sente, conta com o apoio da Ema-
ter. “Precisamos aumentar o nú-
mero de unidades e assinamos re-
centemente assinamos um con-
vênio de R$ 14 milhões com o 
Ministério da Agricultura para 
melhorar nossa estrutura e apare-
lhamento”, disse.  

Para Rui, o Estado ganhou 
muito entrando para o status de 
risco médio com vacinação e terá 
ganhos ainda mais visíveis quan-
do mudar sua classifi cação. A in-
tenção do Estado é sair junto com 
os demais da região Nordeste – 
com exceção da Bahia, que já é 
área livre – e parte do Pará. “Nos-
sos animais, que têm uma quali-
dade genética incomparável, po-
derão transitar pelo resto do país 
de maneira mais fácil. Porque to-

dos os estados brasileiros hoje es-
tão em área de risco livre com va-
cinação, menos o Nordeste”, diz.

O presidente da Associação 
Norte-Rio-Grandense de Criado-
res (Anorc), Marcos Teixeira, re-
forçou a importância de vacinar 
o rebanho potiguar. “Aftosa é um 
mal que acaba com um rebanho, 
quem já sofreu com essa doença 
sabe. Fazemos esse apelo para que 
todos os criadores imunizem seus 
animais. Inclusive a Faern doou 15 
mil vacinas para que os pequenos 
produtores também tenham aces-
so”, disse. 

O superintendente federal de 
Agricultura, José Teixeira Júnior, 
disse, por sua vez, que este é um 
momento importante para a pe-
cuária norte-rio-grandense e que 
a vacinação do rebanho é impres-
cindível para que o Estado con-
siga subir de status. “O Rio Gran-
de do Norte tem peso de qualida-
de na pecuária brasileira e requer 
esforços de todos os técnicos e pe-
cuaristas nessa vacinação. Somos 
parceiros de vocês para superar 
todas as difi culdades existentes e 
conseguir a mudança de classifi -
cação”, acrescentou.

A campanha de vacinação 
contra aftosa segue até o dia 30 de 
novembro. A Secretaria de Agri-
cultura aconselha aos produtores 
adquirir a imunização com ante-
cedência, já que não haverá pror-
rogação do prazo. Outra dica é ad-
quirir a vacina apenas em lojas 
credenciadas pelo Ministério da 
Agricultura e armazená-la a uma 
temperatura entre 2º e 8º C. É pre-
ciso exigir a nota fi scal de compra 
da vacina, porque ela será neces-
sária para legalizar a vacinação e 
retirar a GTA. 

FOLHAPRESS

O MAIOR GANHO mensal desde 
maio de 2009 colocou a Bolsa 
de Valores brasileira no topo 
das aplicações mais rentáveis 
em outubro.

O “termômetro” por exce-
lência desse mercado, o índice 
Ibovespa, fi cou 11,49% mais 
alto no mês passado, sem, no 
entanto, recuperar o terreno 
perdido no restante de 2011. 
No ano, o mesmo indicador 
registra queda livre de 15,8%, 
de longe o pior desempenho 
entre os indicadores fi nancei-
ros mais usados.

O dólar voltou a ocupar 
seu lugar habitual entre os 
“perdedores” do ranking: os 
preços da divisa americana re-
cuaram 9,46%, após a dispara-
da em setembro.

Nesse vaivém de altos e 
baixos, a cotação subiu ape-
nas 2,28% desde o início do 
ano, insufi ciente para bater a 
infl ação do período.

A alta dos preços já assus-
tou o investidor em meses re-
centes, mas mostrou algum si-
nal de arrefecimento em outu-
bro: a leitura do IGP-M aponta 
alta de 0,53%, batida com folga 
pela rentabilidade média dos 
CDBs (0,94%) no mês passa-

do, enquanto a poupança so-
mente “empatou” (0,56%).

Essas aplicações repetem 
o desempenho favorável ante 
a infl ação também no hori-
zonte dos dez meses (4,70%): 
de janeiro a outubro, a cader-
neta de poupança  tem retor-
no acumulado de 6,19%, e os 
CDBs, de 9,76%.

Mas neste ano o destaque 
continua sendo o ouro. Em-
bora os preços da commodity 
tenham recuado 4,5% em ou-
tubro -considerando os pre-
ços fi xados na BM&F-, em dez 
meses o ganho acumulado é 
de 14%.

Historicamente, a Bolsa 
costuma subir no bimestre fi -
nal do ano, mas será a defi ni-
ção dos detalhes do plano an-
ticrise europeu a chave para 
defi nir os rumos desse mer-
cado nos meses seguintes. Já o 
dólar pode voltar a subir, mas 
analistas não acreditam em 
repetição do repique dramáti-
co visto em setembro.

No caso da renda fi xa, as 
perspectivas dependem da 
intensidade com que o Ban-
co Central vai mexer na taxa 
básica de juros. Governo e a 
maioria do mercado pelo me-
nos concordam num ponto: o 
sentido é para baixo.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE DO banco Pa-
nAmericano, Rafael Palladi-
no, foi indiciado ontem pela 
Polícia Federal sob a acu-
sação de ter cometidos seis 
diferentes tipos de crimes 
fi nanceiros.

As irregularidades teriam 
ocorrido durante a sua ges-
tão, que supostamente levou 
a um rombo de R$ 4,3 bilhões 
na instituição fi nanceira que 
era de Silvio Santos.

Ele foi convocado pela PF 
para prestar depoimento on-
tem, mas se recusou a res-
ponder às perguntas feitas no 
interrogatório, por orienta-
ção de seus advogados.

Ao deixar o prédio da PF 
ele negou ter cometido os 
crimes.

“Eu trabalhei por 22 anos 
no grupo Silvio Santos, mi-
nha atitude sempre foi ilibada 
e nunca houve nada que me 
desabonasse. Estou sendo ví-
tima de um linchamento pú-
blico”, afi rmou Palladino.

As investigações fi nais so-
bre as fraudes no PanAmeri-
cano levaram a Polícia Fede-
ral a apontar, além de Palla-

dino, outros seis executivos 
como os autores dos crimes 
que provocaram o rombo de 
R$ 4,3 bilhões no banco. Nes-
ta semana, a PF deverá con-
cluir os indiciamentos dos 
sete dirigentes.

Além de Palladino, serão 
intimados a depor nos pró-
ximos dias, Luiz Sandoval, 
ex-presidente do grupo Sil-
vio Santos, e Luiz Augusto 
Teixeira de Carvalho Bruno, 
ex-diretor jurídico. Eles de-
verão deixar o prédio da PF 
em São Paulo já ofi cialmente 
acusados.

Na semana passada, fo-
ram indiciados Wilson Ro-
berto De Aro, ex-diretor fi -
nanceiro -apontado como 
um dos mentores do esque-
ma-, e Adalberto Saviolli, ex-
diretor de crédito e cobrança.

Marcos Augusto Montei-
ro, responsável pela contabili-
dade do banco, e Eduardo de 
Ávila Pinto Coelho, ex-diretor 
de tecnologia, compõem ain-
da o quadro de acusados da 
fase fi nal do inquérito.

Na lista de acusados tam-
bém está o mecânico Alexan-
dre Toros, suposto “laranja” 
de Palladino nas fraudes.

BOLSA  FOI A MAIS 
RENTÁVEL EM OUTUBRO

PF INDICIA EX-
PRESIDENTE DO BANCO 

/ APLICAÇÕES /

/ PANAMERICANO /

 ▶  Bolsa foi a melhor aplicação de outubro

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESSAFTOSA

ZERO
/ VACINAÇÃO /  GOVERNO LANÇA CAMPANHA DE IMUNIZAÇÃO DO 
REBANHO BOVINO ESTADUAL E ANUNCIA INVESTIMENTOS DE R$ 14 
MILHÕES PARA CONQUISTAR TÍTULO DE ÁREA LIVRE DA DOENÇA

 ▶  Governadora lançou campanha no parque Aristófanes Fernandes

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Marcos Teixeira

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ José Teixeira Junior
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Dia da ocorrência Resultado Local Agência Método 

14 de janeiro frustrado Vera Cruz Bradesco explosão

20 de janeiro consumado Brejinho Bradesco explosão

27 de janeiro consumado Monte das Gameleiras Bradesco explosão

01 de março consumado Natal (Av. Rui Barbosa) Caixa 24 Horas explosão  

02 de março consumado Natal (Av. Prudente de Morais) Santander Kit Choque 

19 de março frustrado Parnamirim BB explosão

21 de março consumado Natal (Cidade Satélite) Caixa 24 Horas explosão

22 de março frustrado Umarizal BB explosão

08 de junho consumado Nísia Floresta Bradesco explosão

24 de junho frustrado São Gonçalo do Amarante BB maçarico  

21 de junho consumado Bom Jesus Bradesco explosão

20 de julho consumado São José de Campestre BB explosão

21 de julho consumado Janduís Bradesco explosão

21 de julho frustrado Baía Formosa BB explosão

22 de julho consumado Pureza Bradesco explosão

28 de julho frustrado Grossos Bradesco explosão

02 de agosto consumado Parnamirim Caixa 24 Horas explosão

09 de agosto consumado Natal (Av. Rio Branco) Santander maçarico

09 de agosto consumado Montanhas BB maçarico

10 de setembro consumado Natal BB maçarico

10 de setembro consumado (Av. Duque de Caxias) BB maçarico

14 de setembro frustrado Coronel Ezequiel BB maçarico

01 de outubro consumado Ladeira do Sol BB maçarico

13 de outubro consumado Natal (Av. Rio Branco) Santander maçarico

18 de outubro frustrado Ielmo Marinho Bradesco explosão 

30 de outubro consumado TJ (Pça. 7 de Setembro) BB maçarico

Não há trabalho 
pouco ou vida fácil na 
Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor). 
Segundo informações da 
própria delegacia, com o 
arrombamento do caixa 
do Banco do Brasil que fi ca 
dentro do TJ, chega a 26 
o número de ocorrências 
registradas somente este 
ano.  

Foram dezessete 
caixas violados, onde os 
bandidos de fato obtiveram 
êxito, com mais oito 
tentativas frustradas, 
onde os criminosos 
não conseguiram levar 
o que queriam. Destas 
26 ocorrências, em 
nove oportunidades 
os assaltantes usaram 
maçaricos para chegar ao 
dinheiro, em dezesseis as 
quadrilhas usaram bananas 
de dinamite para explodir 
os terminais e, em apenas 
uma situação (registrada 
no dia 2 de março) os 
bandidos inovaram usando 
o chamado Kit Choque. 

O método chamado de 
Kit Choque foi revelado pelo 
NOVO JORNAL em matéria 
publicada na semana 
passada, onde a delegada 
Sheila Freitas admitiu a 
façanha. Consiste em, 
primeiro, fazer um orifício 
na máquina. O objetivo 
é ter acesso à fi ação, que 
fi ca encoberta e protegida 
pela carcaça. Depois, com 
o auxílio de uma bateria 
automotiva, os assaltantes 
provocam uma descarga 
elétrica e causam um curto-
circuito no sistema que 
libera a saída das cédulas. 

Apesar das dezenas 
de arrombamentos, pelo 
menos seis quadrilhas 
distintas já foram 
desarticuladas pela Deicor. 
Somando as operações, 
mais de vinte acusados 
foram presos e devidamente 
denunciados ao Ministério 
Público. A maioria dos 
envolvidos é natural de 
outros estados do Nordeste, 
como Pernambuco, Paraíba 
e Ceará. Numa destas 
operações, houve confronto 
com a polícia e dois 
bandidos morreram.

ESPECIALISTA
De acordo com a 

delegada, para desarticular 
completamente uma 
quadrilha de assaltos a 
terminais, é preciso chegar 
primeiro ao especialista 
que corta as máquinas. 
Difi cilmente os bandidos 
que cometem um assalto 
hoje, na opinião dela, serão 
os mesmos que cometerão 
o roubo de amanhã. A 
exceção fi ca por conta, 
justamente, do homem 
que sabe como usar o 
maçarico. “Ele é a peça mais 
importante. Até mais que 
o líder. Sem uma pessoa 
preparada, que conheça as 
máquinas e saiba manusear 
o maçarico, o risco de 
queimar as notas e de 
perder tudo é muito grande. 
Chegando ao especialista, 
chegaremos ao resto da 
quadrilha”, explicou Sheila 
Freitas. 

Passava das 2h quando os dois 
vigilantes ouviram um estrondo. 
Como a tela do monitor não, foi im-
possível saber de longe o que estava 
acontecendo. Sem as imagens das 
câmeras para auxiliar, o jeito foi vas-
culhar o prédio todinho a pé mes-
mo, sala por sala, corredor por cor-
redor, escada por escada, andar por 
andar. Apesar da coragem, os dois 
vigilantes não foram muito longe. 

“Pensamos que tinham derru-
bado um portão. Foi um barulho 
parecido com uma chapa de fer-
ro sendo arrombada. E realmen-
te era. Eles pularam o muro, pas-
saram por cima da cerca elétrica 
(que está desativada) e puseram 
a chapa da porta no chão”, disse o 
vigilante. “O meu colega foi o pri-
meiro a ser surpreendido. E eu, 

que estava descendo as escadas, 
também fui rendido”, detalhou. 

Naquele momento, eram qua-
tro os bandidos dentro do prédio 
do TJ. Todos estavam encapuza-
dos. Cada um portava duas pis-
tolas e se movimentava com des-
treza, habilidade típica de quem 
passou por algum treinamento 
específi co. 

“Eles eram preparados. Pelo 
jeito que seguravam as armas, que 
protegiam as pistolas, arrisco a di-
zer que era gente treinada. Pela 
postura, me pareceu ser coisa de 
profi ssional mesmo”, recordou o 
vigilante. 

Do lado de fora, dando apoio 
logístico aos que invadiram o pré-
dio, a polícia acredita que existiam 
pelo menos mais dois comparsas 

aguardando para dar fuga. Há in-
formações, inclusive, que câmeras 
da prefeitura captaram imagens 
de uma caminhonete modelo 
L-200, de cor preta, com os faróis 
desligados, estacionada na lateral 

do TJ. Pouco mais tarde, repenti-
namente, o veículo teria desapa-
recido. As imagens já foram solici-
tadas pela delegada Sheila Freitas.

Depois de rendidos, os dois vi-
gilantes foram forçados a traba-

lhar para os criminosos. Tapumes 
e divisórias de madeira foram car-
regados nos braços e colocados 
nas vidraças do banco e na estra-
da do tribunal. As barreiras impe-
diram que alguém, do lado de fora 
do prédio, percebesse a movimen-
tação. Deu certo. Além disso, em 
cada andar, as câmeras de vídeo 
foram viradas para as paredes. “Foi 
por precaução. Eles estavam todos 
com os rostos cobertos com capu-
zes”, lembrou o guarda.

Depois da mãozinha dada 
aos bandidos, os vigilantes foram 
trancados em um banheiro. “Eles 
nos ameaçavam o tempo todo. 
Um deles, que tinha sotaque cario-
ca, gritou muito com a gente. Di-
zia que a nossa vida era mais im-
portante que aquela merda toda. 
Que se nós reagíssemos iríamos 
morrer ali mesmo. Eu só pensava 
na minha família. Sou casado e te-
nho seis fi lhos pra criar. Pensei que 
ia morrer”, concluiu o vigia. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

EM MAIS UMA ação ousada dos as-
saltantes, o alvo da vez foi a agên-
cia do Banco do Brasil que fi ca 
dentro do imponente prédio do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, símbolo máximo do 
judiciário potiguar, localizado na 
Praça 7 de Setembro, em frente 
à Assembleia Legislativa. Acon-
teceu na madrugada do domin-
go, por volta das 2h, quando qua-
tro homens renderam os dois se-
guranças do local e arrombaram 
um dos terminais usando maça-
ricos. Estima-se que aproximada-
mente R$ 100 mil tenham sido le-
vados pelo bando. 

As dezesseis câmeras de vídeo 
e a cerca elétrica do prédio não 
serviram pra nada, pois segundo 
um dos vigilantes, o equipamen-
to não funciona há dois anos. Nin-
guém foi preso até o momento. No 
entanto, de uma coisa a polícia 
tem certeza: foi coisa de profi ssio-
nal. “Gente de fora. Estamos falan-
do de uma quadrilha interestadu-
al”, afi rmou a delegada Sheila Frei-
tas, titular da Divisão Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor). 

A agência não revelou o valor 
do prejuízo, mas a delegada esti-
ma que o bando tenha conseguido 
levar algo em torno de R$ 100 mil, 

pois apenas uma das gavetas onde 
fi cam depositadas as notas foi ar-
rancada. “É o que eu acho. Só sa-
beremos o valor exato depois que 
o banco informar”, ponderou. Os 
vigilantes também foram rouba-
dos. Deles, os assaltantes levaram 
os coletes balísticos e dois revólve-
res calibre 38. 

A reportagem foi ao TJ na ma-
nhã de ontem, mas não foi possí-
vel entrar no prédio. As portas es-
tavam fechadas em virtude do fe-
riado alusivo ao funcionalismo pú-
blico. É que a data foi transferida 
da sexta-feira para o dia de ontem. 
Por conta disso, a assessoria de 
comunicação do tribunal também 
não atendeu aos telefonemas e a 
presidente da casa, a desembar-
gadora Judite de Miranda Monte 
Nunes, não foi localizada para co-
mentar o ocorrido. O TJ só voltará 
a funcionar na quinta-feira. Como 
haverá novo feriado amanhã (Dia 
de Finados), a terça-feira foi enfor-
cada e o atendimento suspenso. 

Mesmo assim, o NOVO JOR-
NAL conseguiu entrevistar um 
dos seguranças que estava no pré-
dio quando os bandidos chega-
ram. Ele e um colega foram rendi-
dos e trancados dentro de um ba-
nheiro. Ninguém foi ferido. Mas 
o trauma, certamente, vai custar 
um bom tempo para ser superado.

O vigilante, que há 15 anos tra-
balha na empresa Nordeste, só 

concordou em relatar os momen-
tos de tensão com a condição de 
não ser identifi cado. Assustado, 
nervoso e chorando bastante, o 
homem de 45 anos não quer mais 
trabalhar no TJ. Está com medo. 
Ele contou que cansou de cobrar 
melhores condições de trabalho. 
Temendo que o fi lme se repita, ele 
disse que para lá não volta. 

“Todos os dias registramos em 
livro o sucateamento do equipa-

mento de monitoramento do TJ. 
Faz uns dois anos que as cercas 
elétricas não funcionam e as câ-
meras de vídeo não fi lmam mais 
nada”, afi rmou. “Eu pressentia 
que alguma coisa grave estava pra 
acontecer. Cheguei a ter pesadelos, 
sonhar com coisas ruins”, disse ele.

Em outro momento da entre-
vista, o vigilante voltou a falar da 
precariedade do sistema de segu-
rança do TJ. Segundo ele, a adminis-

tração foi avisada dezenas de vezes 
que a agência bancária estava vul-
nerável. Apesar disso, o alerta foi ig-
norado. “Disseram que ninguém te-
ria coragem de entrar no Tribunal 
de Justiça. Disseram que jamais te-
riam essa ousadia. Todos se enga-
naram. Eu bem que avisei”, emen-
dou. “Com bandido não se brinca. 
Ladrão não tem medo de nada. Se 
você não estiver preparado, o bandi-
do vai te enfrentar”, frisou o guarda. 

/ PRAÇA 7 DE SETEMBRO /  QUADRILHA INVADE SEDE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA NA MADRUGADA E ARROMBA CAIXA DO BANCO DO BRASIL

AUDÁCIA DE PROFISSIONAL

CHEGANDO AO ESPECIALISTA, 

CHEGAREMOS AO RESTO DA QUADRILHA. 

ELE É A PEÇA MAIS IMPORTANTE”

Sheila Freitas.
Delegada

“PENSAMOS QUE TINHAM 
DERRUBADO UM PORTÃO”  

DEICOR 
INVESTIGA 26 
OCORRÊNCIAS 
SÓ ESTE ANO

 ▶ Prédio do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, na Cidade Alta: segurança fragilizada

 ▶ Funcionários faziam reparos na sede do TJ ontem pela manhã

ARROMBAMENTOS ESTE ANO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ÀS VÉSPERAS DE mais um dia 
de fi nados, os cemitérios 
públicos da cidade realizam 
o serviço de limpeza 
dos túmulos. O objetivo 
é preparar o ambiente 
para a visitação amanhã 
dos amigos e parentes. 
A Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos 
(Semsur), responsável pela 
administração funerária, 
também está fi nalizando 
os preparativos para a 
iluminação e a segurança de 
cada unidade.

Todos os cemitérios 
públicos também contarão 
com a instalação de 
banheiros químicos e apoio 
da Guarda Municipal e 
Polícia Militar. Aliado à 
homenagem prestada por 
familiares e amigos aos 
entes queridos falecidos, o 
comércio de Natal também 
vai funcionar com horário 
diferenciado.

Segundo Kerginaldo 
Alves, chefe do setor 
de manutenção de 
equipamentos públicos 
da Semsur, nos últimos 
três meses os cemitérios 
da cidade receberam mais 
de R$ 400 mil em ações 
de reforma e melhorias 
estruturais. No Alecrim, um 
dos mais tradicionais da 
cidade, as vias que cortam o 
local foram completamente 
reconstruídas. Os prédios 
da administração e a capela 
também foram reformados. 

Aliás, hoje, um batalhão 
de zeladores estará fazendo 
a limpeza dos túmulos 
públicos. Este tipo de serviço 
é uma atividade informal. Os 
proprietários dos mausoléus 
no Alecrim contratam os 
zeladores por meio de uma 
mensalidade, que varia entre 
R$ 15 a R$ 60, dependendo 
do tamanho de cada jazigo.

Ainda não há 
um cadastro destes 
trabalhadores na Secretaria 
de Serviços Urbanos.  “Aqui 
nós temos, pelo menos, 
25 pessoas que fazem este 
trabalho. Mas este número 
sempre aumenta quando 
se aproxima os fi nados’, 
explicou Cláudia Alves, 
administradora do cemitério 
do Alecrim. 

Para o próximo ano, 
está prevista a reconstrução 
do Cemitério de Igapó e 
construção de uma capela 
(centro de velório) nos 
cemitérios da Redinha e 
de Ponta Negra. Os oito 
cemitérios da cidade estão 
localizados nos bairros do 
Alecrim, Nova Descoberta, 
Redinha, Ponta Negra, 
Pajuçara, Igapó e Bom Pastor 
I e II.

Já o comércio natalense 
vai funcionar em horário 
diferenciado. Nos pontos 
de comércio de rua, a 
abertura é facultativa, mas 
a tendência as lojas estejam 
fechadas. No Alecrim, alguns 
estabelecimentos vão abrir 
no horário das 9h às 15h. 
No centro da cidade, o 
funcionamento vai das 9h às 
16; e na Zona Norte, das 8h 
às 12h. Todas as repartições 
públicas e bancos estarão 
com as portas fechadas. 

No Hospital Luiz Antônio, 
frisou Fernando Pinto, a maioria 
dos casos chega em estado 
avançado. Lá, 50% dos pacientes 
são do interior do Estado. 
Chegam nesse estágio da doença 
por falta de diagnóstico precoce 
ou diagnóstico errado, além das 
difi culdades de  acesso ao sistema 
de saúde. O médico não soube 
informar o percentual de óbitos 
entre os pacientes do hospital.

Muitos pacientes dão entrada 
já com insufi ciência respiratória 
por causa do tumor e a indicação 
médica, nestes casos, para 
salvar a vida do doente, é fazer 
a laringectomia. O tratamento é 
longo e pode levar de 40 a 45 dias 
com sobrevida de 90% nos casos 
dos pacientes diagnosticados na 
fase inicial da doença. 

Para os pacientes pobres 
do interior, principalmente, até 
mesmo a falta de transporte 
pode contribuir para a demora 
no diagnóstico e também no 
tratamento adequado, ressaltou 
o médico. 

A equipe médica do ex-presi-
dente afi rmou ontem que o resul-
tado da biópsia mostra que o tu-
mor na laringe de Lula tem “ní-
vel de agressividade médio”, ou 
seja, está numa fase intermediá-
ria. Segundo os médicos, o tumor 
foi detectado cedo. “Difi cilmen-
te se identifi ca porque causa pou-
cos sintomas”, afi rmou Luiz Paulo 
Kowalski. 

Os médicos afi rmaram ain-
da que os primeiros resultados do 
tratamento poderão ser notados 
em cerca de 40 dias, com dois ci-
clos de quimioterapia. O tumor na 
laringe tem cerca de 3 cm, segun-
do médicos do hospital. 

Umas das causas importantes 
para o câncer na laringe é o fumo, 
segundo os médicos. Lula é ex-fu-
mante e tinha o hábito de fumar 
cigarrilhas. Mas também existem 
causas virais e genéticas e não é 
possível ainda dizer o que levou ao 
desenvolvimento do tumor de Lula.

O ex-presidente Lula da Silva 
chegou por volta das 10h de on-

tem ao hospital Sírio-Libanês, em 
São Paulo, para a realização da pri-
meira sessão de quimioterapia. O 
carro com Lula entrou pela gara-
gem da instituição que fi ca na re-
gião central da capital paulista. 

O ex-presidente iniciou ontem 
mesmo o tratamento contra o tu-
mor de laringe detectado no sába-
do. As sessões de radioterapia co-
meçarão em dois meses e devem 
durar sete semanas. 

Segundo o médico oncologis-
ta Artur Katz, o tumor “não muito 
grande” foi descoberto. “As chan-
ces de cura são excelentes”, com-
pletou. Katz informa que uma das 
causas importantes para o câncer 
na laringe é o fumo. Mas também 
existem causas virais e não é pos-
sível ainda dizer o que levou ao de-
senvolvimento do tumor de Lula.

A equipe médica do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
afi rmou que o resultado da bióp-
sia mostra o tumor na laringe tem 
“nível de agressividade médio”, ou 
seja, está numa fase intermediária.

Apesar de atingir somente 2% 
da população vítima de câncer no 
Brasil, o país é o segundo em inci-
dência no número de casos da do-
ença com o diagnóstico de 10 mil 
casos por ano. As chances de cura 
são de mais de 90% quando diag-

nosticado no início.
Segundo o otorrinolaringolo-

gista Pedro Guilherme Cavalcanti, 
o ideal é que os fumantes passem 
por avaliações anuais com espe-
cialista em nariz, ouvido, gargan-
ta. “Se sintomas como rouquidão 

e cansaço vocal persistirem por 
mais de duas semanas, o paciente 
deve procurar o médico o mais rá-
pido possível”, advertiu. 

O câncer de laringe pode 
ser associado por diversos fato-
res de risco como uma predispo-
sição genética unida a questões 
como abusos vocais, refl uxo gas-
troendofágico e, principalmente, 
o abuso de álcool e cigarro, frisou 
Cavancanti. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GERALDA MARIA DA Conceição, 53, 
que vive na zona rural de Antô-
nio Martins, no Oeste potiguar, é 
um exemplo clássico de câncer na 
laringe provocado pelo tabagis-
mo. Desde criança que ela fuma. 
“Aprendi a fumar no cachimbo de 
minha mãe”, confessou a paciente 
ontem ao médico Fernando Pin-
to, no Hospital Luiz Antônio, no 
Alecrim durante um exame de 
vídeofaringolaringoscopia. 

Com difi culdade respirató-
ria e rouquidão acentuada, Geral-
da Maria da Conceição se esfor-
çava para falar, apesar da solicita-
ção do médico para que ela falasse 
o mínimo possível. Em uma sema-
na, a paciente deve ser submetida 
a uma laringectomia total. Na tela 
do vídeo,  Fernando Pinto consta-
ta que o tumor é grande. “Minha 
garganta tá apertada. Não consigo 
nem comer”, disse a paciente.

Segundo  Francisca das Cha-
gas Santos Silva, fi lha de Geral-
da Maria da Conceição, o estado 
de saúde dela piorou nos últimos 
quatro meses, apesar de estar rou-
ca há mais de um ano. Com cal-
ma, o médico disse à paciente que 
a sua laringe será retirada. A cirur-
gia mais radical é necessária por 
causa do estágio avançado do tu-
mor. Disse ainda que ela perderá a 
voz. Posteriormente, com ajuda de 
uma fonoaudióloga, poderá reabi-
litar a voz mas com seqüelas. 

O câncer de laringe atinge 

2% da população acometida por 
doenças malignas e é responsá-
vel por 25% dos casos de tumo-
res malignos do pescoço e da ca-
beça. A falta de diagnóstico pre-
coce e atendimento especializado, 
principalmente no interior do Es-
tado, são responsáveis pela maio-
ria dos casos de câncer da laringe 
que dão entrada no Hospital Luiz 
Antônio,  da Liga Norte-Rio-Gran-
dense de Câncer. 

Depois de diagnosticado no 
ex-presidente Lula, o câncer de la-
ringe tomou conta do noticiário 
e chamou atenção da mídia para 
esse mal causado, principalmente, 
pelo tabagismo. O álcool também 
é outro fator de risco, explicou  on-
cologista Fernando Pinto.

O principal sintoma do cân-
cer da laringe é a disfonia, a rou-
quidão com frequência. “Qualquer 
rouquidão por mais de quinze dias 
tem que ser investigada como for-
ma de precaução”, advertiu Fer-
nando Pinto, sugerindo a procura 
imediata por um médico do pes-
coço e da garganta ou otorrinola-
ringologista.  O refl uxo gastroeso-
fágico, o vírus HPV e maus hábitos 
alimentares também são fatores 
de risco que levam ao desenvolvi-
mento do câncer de laringe. 

Enquanto a dona de casa Ge-
ralda Maria da Conceição vive 
dias de ansiedade antes de retirar 
um tumor da laringe, o aposenta-
do Ozeny Pires de Souza, 75, dos 
quais 54 como fumante, comemo-
ra a cura de um câncer do mesmo 
tipo.

Ele vem de uma sequência de 
problemas de saúde, todos cura-
dos. Em 2009 teve um AVC, em 
2010 um infarto e foi diagnostica-
do com câncer de laringe depois 
de uma persistente rouquidão. 
Um baque para quem tinha uma 
voz que chegava a ser confundida 
com a de locutor de rádio. 

O aposentado perdeu 80% da 
voz com o tratamento de radiote-
rapia mas está recuperando com o 
tratamento de fonoaudiologia. O 
câncer dele foi diagnosticado atra-
vés de um exame comum de víde-
ofaringo-laringoscopia  feito pelo 

seu otorrinolaringologista, que de-
tectou o cisto e o encaminhou ao 
médico de cabeça e pescoço. Foi 
a fi lha, a musicista Dorinha Pires, 
quem notou a diferença na voz do 
pai e insistiu para que procurasse 
um médico. 

Ozeny Pires de Souza parou de 
fumar dia 26 de novembro de 2009 
quando teve o AVC. Com 56 dias 
de radioterapia divididos em 35 
sessões, o carcinoma sumiu e hoje, 
o único problema que ele tem é 
uma seqüela na perna direita dei-
xada pelo acidente cardiovacular 
que pretende curar com sessões 

de hidroginástica.
Na Liga Norte-Rio-Grandense 

Contra o Câncer, disse o aposen-
tado, o tratamento que recebeu foi 
de primeiro mundo. “Hoje não sin-
to nada na garganta”, comemorou 
mostrando o laudo  médico que 
atestou não haver mais alterações 
no exame. “Para quem escapou de 
um AVC e um infarto, isso é uma 
besteira”, lembrou Souza. O resul-
tado positivo de câncer saiu em  
maio de 2010 e em agosto já esta-
va curado. O importante, comen-
tou, é que o diagnóstico foi feito 
logo no início. 

O DRAMA DE QUEM TEM 

CÂNCER NA LARINGE
/ SAÚDE /  MAIOR PARTE DOS PACIENTES ACOMETIDOS PELA DOENÇA E QUE SÃO TRATADOS NO HOSPITAL 
LUIZ ANTÔNIO, NO ALECRIM, CHEGA DO INTERIOR COM DIGNÓSTICO TARDIO OU ERRADO E EM ESTADO CRÍTICO

 ▶ Fernando Pinto, oncologista, examina Geralda Maria da Conceição, paciente do Hospital Luiz Antônio

FUMANTES DEVEM SER 
AVALIADOS TODOS OS ANOS 

TUMOR DE LULA TEM CERCA 
DE TRÊS CENTÍMETROS

DIFICULDADE 
DE ACESSO AO 
SISTEMA DE SAÚDE

 ▶ Ozeny Pires de Souza, paciente em recuperação: “Isso é uma besteira”

 ▶ Lula inicia tratamento contra o câncer

CEMITÉRIOS 
SE PREPARAM 
PARA O DIA 
DE FINADOS

/ VISITAÇÃO /

 ▶ Cemitério do Alecrim

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DIVULGAÇÃO
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INÊS OLIVEIRA QUER mudar o mun-
do. Aos 17 anos, fi lha de agricul-
tores da cidade potiguar de São 
Tomé, a 118 quilômetros de Na-
tal, ela espera que suas idéias pos-
sam transformar a vida de sua fa-
mília, dos vizinhos e de toda a ci-
dade. Mesmo tão jovem, Inês já 
entende qual é o seu papel na so-
ciedade. Ela é um ser político. E 
no último fi m de semana, Inês en-
controu outras centenas de jovens 
com o mesmo desejo: a necessida-
de de se impor e ter voz para exigir 
mudanças. 

Sábado passado, mal havia de-
sembarcado do ônibus escolar de 
São Tomé, após três horas de via-
gem, Inês correu para abertura da 
II Conferência da Juventude do Rio 
Grande do Norte. O evento, reali-
zado no clube social do Améri-
ca Futebol Clube, tinha o objeti-
vo de debater os problemas que 
mais afl igem os jovens potigua-
res, como a educação defi citária, a 
violência e falta de emprego, bem 
como traçar ações, metas e a for-
malização de políticas públicas 
para a juventude do Estado.

Acompanhada do amigo Edu-
ardo Sales, que trabalha como lo-
cutor de uma rádio comunitária 
de São Tomé, trouxe uma pauta 
de reivindicações e sugestões para 

o evento. “Queremos que nossas 
escolas sejam melhores, mas tam-
bém queremos empregos. Precisa-
mos trabalhar e garantir geração 
de renda. Sem emprego, a pobreza 
se instala”, comentou.   

A reunião, para Eduardo, é 
uma ótima oportunidade para 
entender o que se passa na cabe-
ça da juventude potiguar. “Eu não 
sou alienado. Temos aqui muitas 
pessoas que pensam e podem tra-
zer boas soluções para a socieda-
de”, avaliou. Ele sabe que a presen-
ça dos jovens na política brasilei-
ra se resume, historicamente, em 
dois momentos: o período da dita-
dura militar e o mês setembro de 
1992, quando a juventude saiu às 
ruas com o rosto pintado e exigin-
do o impeachment do então pre-
sidente Fernando Collor de Melo. 

“Eu vim defender mais verbas 
para a educação”, argumentou Ja-
naína Aráujo, 17, que veio da ci-
dade de Caicó com um grupo de 
25 pessoas. Ela sugeriu, durante a 
conferência, melhorias estruturais 
para as escolas públicas da região 
do Seridó. “Queremos qualidade 
de vida e ter condições de estudar, 
com qualidade, nas nossas pró-
prias cidades”, completou.

Já Rodrigo Aguiar, 22, repre-
sentante da Pastoral da Juventu-
de, entidade ligada à Igreja Católi-
ca, pediu a diminuição dos núme-
ros da violência contra o público 

jovem. “A juventude está morren-
do mais cedo”, condenou. Natal, 
por exemplo, fi gura entre as capi-
tais com números preocupantes 
de jovens assassinados. Segundo o 
estudo da Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos da Presidência 
da República, o Índice de Homicí-
dios na Adolescência (entre 12 a 18 
anos), no ano de 2010, foi de 2,01 
por mil habitantes.  

O combate ao uso de dro-
gas foi o assunto mais importan-
te para a estudante Lúcia Amaral. 
Representa do municipio de Apo-
di, a jovem está assustada com o 
avanço do crack entre os adoles-
centes. “É uma coisa horrível. Esta 
droga é responsável pelo fi m de di-
versas famílias. Eu espero que o 
governo amplie a rede de proteção 
e melhore o atendimento médico 
aos usuários”, sugeriu.

VITÓRIA
Para Rafael Motta, 22, subse-

cretário da Juventude do Rio Gran-
de do Norte (Sejuv), órgão ligado à 
Secretaria Estadual de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc), a reunião da ju-
ventude potiguar foi considerada 
uma vitória antes mesmo de co-
meçar. É que desde 2007 não ha-
via ações voltadas para o debate 
de políticas públicas para esta fai-
xa importante da sociedade. “Fo-
ram mais de seis meses de plane-
jamento”, disse. 

A subsecretaria de Juventude, 
aliás, desde a sua reformulação 
no inicio deste ano, passou por to-
das as regiões do Estado realizan-
do encontros municipais. Des-
tes eventos, foram escolhidos os 
600 delegados, que participaram 
da conferência estadual. A grande 
meta da entidade, agora, é a for-
malização de um Plano Estadu-
al de Juventude. Para isso, com os 
dados coletados no encontro dos 
jovens potiguares, um documento 
será redigido pelos técnicos da Se-
juc e convertido em projeto de lei, 
seguindo para votação na Assem-
bleia Legislativa. 

A lei pretende estabelece dire-
trizes para a promoção do desen-
volvimento integral dos jovens nos 
aspectos humano, familiar, social, 
educacional e econômico, com 
prioridades defi nidas para um de-
terminado período de tempo. Des-
ta forma, haverá uma ação ofi cial 
do Estado em planejar e promover 
a políticas públicas voltadas para o 
público entre 15 e 29 anos. 

Já de acordo com Jacó Jaco-
me, coordenador executivo da Se-
juv, o mais importante é que, para 
a construção do plano estadual, 
as diretrizes vêm dos próprios jo-
vens. Ele ressaltou ainda que as 
políticas públicas agora serão ofi -
ciais, do Estado, e não mais de-
pendentes de ações esporádicas 
do governo. 

A Conferência Estadual da Ju-
ventude também foi arena de acir-
radas disputas políticas partidárias. 
Sem muito esforço se notava a pre-
sença de bandeiras com as siglas de 
partidos. Alguns jovens, aliás, anda-
vam em grupo, enrolados em ban-
deiras ou com os uniformes do seu 
partido. Outros ainda trouxeram 
cartazes e palavras de ordem, que 
irritavam quem estava querendo 
apenas discutir as ações de melho-
ria para a juventude potiguar. 

“São um bando de babaca. Lu-
gar de política não é aqui”, comen-
tou um adolescente. A solenidade 
de abertura, em razão das diferen-
ças partidárias, foi palco de uma 

batalha ideológica. Enquanto algu-
mas pessoas, todas ligados ao PT, 
gritavam palavras de ordem contra 
o Governo do Estado; outro grupo, 
agora ligado ao PMDB, para abafar 
os gritos dos adversários, celebra-
vam a presença do deputado esta-
dual, Hermano Morais. Foram lon-
gos cinco minutos de batalha vocal. 

A reunião, inclusive, foi o pri-
meiro teste de popularidade para 
futuros candidatos nas disputas 
eleitorais do próximo ano. Um de-
les é Alexandre Navas, presiden-
te da juventude do PMDB, que já 
é um pré-candidato a vereador em 
2012. Ele sugere que as indústrias 
instaladas no Estado destinem 

mais vagas de aprendizes para jo-
vens e também pede a inclusão do 
Programa Nacional de Inclusão 
de Jovens (Projovem) em todos os 
municípios do Rio Grande do Nor-
te. “É um lugar de oportunidades”, 
defi niu Alexandre a conferência 
estadual da juventude. 

A menos de dez metros de 
Alexandre estava Gabriel Miranda, 
militante da Juventude do PT em 
Natal. Empunhando um cartaz 
com a mensagem “Fora, Rosalba”, 
ele criticou a governadora por não 
ter dialogado com os movimentos 
sociais e a juventude. “Ela não dá 
valor a estas questões. Acho que 
vamos continuar marginalizados 
por muito tempo”, condenou.

GOVERNO
O titular da Sejuc, Th iago Cor-

tez, celebrou o resgate da políti-

ca de juventude no Rio Grande do 
Norte. “Era uma área esquecida. 
Há quatro anos não havia nada. 
Este ano já revitalizamos a Subse-
cretaria (Sejuv), realizamos os en-
contros municipais e fi nalizamos 
com a conferência estadual”, ava-
liou. A pasta de Justiça e Cidada-
nia pretende, até o fi m do ano, for-
matar o texto fi nal do Plano Esta-
dual da Juventude. 

Na opinião de Betânia Rama-
lho, secretária estadual de Educa-
ção, os adolescentes potiguares 
precisam de uma formação cidadã. 
Ela, durante a conferência, ouviu as 
demandas de várias pessoas que 
pediam por melhorias no sistema 
de educacional. Betânia, inclusive, 
afi rmou ser defensora de um servi-
ço de educação complementar, que 
garanta o acesso ao esporte, cultura 
e a formação política. 

JOVENS DESFRALDAM 

SUAS BANDEIRAS
/ CIDADANIA /  EDUCAÇÃO, VIOLÊNCIA, EMPREGO E DROGAS. QUESTÕES COMO ESTAS 
PREDOMINAM NOS DEBATES E PROPOSTAS DA CONFERÊNCIA DA JUVENTUDE DO RN

ARENA DE DISPUTAS 
POLÍTICAS PARTIDÁRIAS

 ▶ Jacó Jacome, coordenador 

executivo da Sejuv

 ▶ Rafael Motta, subsecretário da 

Juventude do Rio Grande do Norte

 ▶ Janaina Araújo: condições de 

estudar com qualidade no interior

 ▶ Inês Oliveira: mudar o mundo aos 

17 anos de idade

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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No encerramento das ativi-
dades acadêmica das UnP estive-
ram presentes 55 crianças parti-
cipantes do Projeto Compartilhar 
– uma iniciativa de responsabili-
dade social do técnico, com repre-
sentações em vários estados do 
país. Segundo Bruno Guilherme, 
coordenador da ação no estado, 
as crianças que acompanharam 
a mesa-redonda foram escolhidas 
entre as 200 que são atendidas no 
estado através do rendimento es-
colar. “É uma forma de estimulá-
los e garantir que continuem su-
perando suas atuações na escola, 
no projeto e na vida”, disse.

O Projeto Compartilhar - ofi -
cialmente Núcleo Natal do Projeto 
Vôlei em Rede - tem seis anos de 

história na cidade. Criado em 2003 
por Bernardinho, o programa tem 
como missão o desenvolvimento 
humano através do esporte, pro-
movendo, apoiando e divulgando 
atividades visando a proteção da 
infância e adolescência.

“O mais importante no proje-
to não é o esporte em si, mas estar 
com os amigos e participar de di-
versas outras atividades, em geral. 
Lá nós brincamos e temos aulas. 
Meu rendimento na escola melho-
rou muito, deixei de ser baguncei-
ra e hoje tenho uma das melhores 
notas na sala”, diz Brena Tchelle, 
11, que integrou o projeto em 2009.

O início das atividades do Nú-
cleo Natal - que tornou-se o pri-
meiro núcleo do projeto Vôlei em 

Rede fora do eixo Sul-Sudeste do 
país - se deu em março de 2006, 
abrindo 150 vagas para crianças 
entre 9 e 14 anos - à época, os nas-
cidos entre 1992 e 1997; 80% das 
vagas eram destinadas aos alunos 
da rede municipal de ensino e as 
aulas eram realizadas às terças e 
quintas, pela manhã e à tarde. 

Em fevereiro de 2007, o Colé-
gio CEI passou a fi gurar entre os 
parceiros do projeto - o que per-
mitiu ampliar o número de alu-
nos benefi ciados de 150 para 200, 
mantendo-se a maioria de benefi -
ciados da rede pública. No primei-
ro semestre de 2010, o projeto ga-
nhou outro parceiro - a Univer-
sidade Potiguar (UnP), que entra 
nas áreas de nutrição, enferma-
gem, odontologia, psicologia e as-
sistência social. De quebra, nova 
expansão: além do vôlei, atual-
mente com 12 turmas, foi criada 
uma turma de karatê. 

BERNARDO ROCHA DE Rezende, o 
Bernardinho, acredita no futuro do 
país apesar de achar que o brasilei-
ro ainda tem pouca participação 
na transformação da realidade. Em 
sua participação no encerramento 
da 13ª edição Congresso Científi -
co e a 12ª Mostra de Extensão da 
Universidade Potiguar (UnP), sá-
bado passado, o técnico da Seleção 
Brasileira de Voleibol masculino – 
e ainda palestrante motivacional – 
defendeu a participação coletiva e 
a vontade de opinar como fatores 
para o salto político, educacional e 
cultural que o país deseja.

 Longe das quadras de Guada-
lajara (México), onde a “equipe B” 
da seleção disputou e venceu os 
Jogos Pan Americano, o técnico 
Bernardinho participou de uma 
mesa-redonda no Espaço de Even-
tos da unidade Roberto Freire da 
UnP. Durante o bate-papo com o 
pró-reitor de Pesquisa e Extensão 
da UnP, Araão Lyra, e o pró-reitor 
de Pesquisa da UFRN, Valter José 
Fernandes Júnior, os temas de-
batidos envolveram trabalho em 
equipe, espírito de liderança, mo-
tivação e perseverança como for-
ma de atingir metas pessoais e 
não fi car inertes aos problemas da 
sociedade. 

“Há um mal gasto do dinhei-
ro público, há corrupção, há mui-
ta coisa acontecendo. No Brasil, 
acho que a gente participa muito 
pouco, cobra muito pouco e não 
nos posicionamos.”, disse Bernar-
dinho ao NOVO JORNAL, em tom 
mais suave do que o demonstrado 
minutos antes durante sua apre-
sentação para um público de 800 
alunos e professores de institui-
ções de ensino do estado. 

Reforçando o tema do evento, 
“Ciência e Inovação: Conhecimen-
to para Superar Fronteiras”, Ber-
nardinho disse acreditar que a de-
mocratização do conhecimento e 
da informação por meio de ativi-
dades acadêmicas, interação vir-
tual pelas redes sociais e investi-
mento dos gestores na rede públi-
ca de ensino é a “salvação de um 
país que tem tudo para crescer”.

 “De forma geral, temos que co-
brar muito mais dos gestores do 
nosso país, das pessoas que nos re-

presentam. Devemos fazer isto in-
dividualmente ou em equipe, seja 
estudante ou trabalhador, o im-
portante é que mudemos a realida-
de de nós como pessoas e de nós 
como nação”, afi rmou, em meio a 
discussões sobre falta de posicio-
namento e acomodação que o téc-
nico afi rmou serem os principais 
problemas do povo brasileiro. 

“O que me preocupa não é o ba-
rulho dos maus, mas o silêncio dos 
bons”, disse Bernardinho, parafra-
seando Martin Luther King. O ati-
vista político americano certa vez 
proferiu que “o que mais preocu-
pa não é o grito dos violentos, nem 
dos corruptos, nem dos desones-
tos, nem dos sem ética. O que mais 
preocupa é o silêncio dos bons”.

Durante os Jogos Pan-Ameri-
canos, Bernardinho continuou no 
país treinando a equipe que irá à 
Copa do Mundo em Saquarema, 
no Rio de Janeiro. O Brasil levou 
ao Pan o seu time secundário, co-
mandado por Rubinho, assisten-
te do técnico desde 2006. O técni-
co ainda é conhecido por suas pa-
lestras motivacionais que passou 
a fazer em 2004, quando se con-
sagrou com conquistas nos Jogos 
Olímpicos de Sidney, deixou a se-
leção feminina e assumiu o desa-
fi o de treinar a seleção masculina. 

FEIRA
Após a mesa-redonda, a reito-

ra da instituição, Sâmela Gomes, 
deu como encerrado o evento que 
durou quatro dias e envolveu um 
público de 3 mil estudantes e pro-
fessores.  O XIII Congresso Cientí-
fi co e a XII Mostra de Extensão fo-
ram realizados no período de 26 
a 28 de outubro e mostrou-se, se-
gundo a reitora como um espaço 
privilegiado para apresentação de 
trabalhos acadêmicos produzidos 
pela comunidade universitária.

“A divulgação, discussão e de-
bate dos resultados de projetos 
dentro do tema do evento deste 
ano foram encerrados com chave 
de ouro por Bernardinho, que veio 
para mostrar como este tipo de 
atividade acadêmica pode desper-
tar a sociedade para os temas que 
somente ela pode ajudar a trans-
formar”, proferiu Sâmela.

BERNARDINHO CRITICA O 

“SILÊNCIO DOS BONS”
/ EVENTO /  TÉCNICO DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL MASCULINO ENCERRA CONGRESSO CIENTÍFICO COM PALESTRA MOTIVACIONAL 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A Cia de Humor Deznecessários, 
com Paulinho Serra, Tata 
Werneck, Rodrigo Capella e Felipe 
Ruggeri, traz a Natal o show 
de humor Dezimprovisa. Local: 
Teatro Riachuelo. Início: 21h. 
Ingresso: R$100 e R$50 (meia). 
Informações: 4008 3700 | www.
teatroriachuelo.com.br

A banda Os Grogs relembra 
clássicos do rock no Hell’s Pub. 
Endereço: Rua Raimundo Chaves, 
1892 Candelária. Início: 22h. 
Informações: 2010 9666 | www.
hellspubnatal.blogspot.com 

GIGANTES DE AÇO – [Cinemark] -12h20 

- 15h05 - 16h35 -18h00 - 19h30 - 20h50 

- 00h00 - 22h25 – [Moviecom] - 13:50 - 

16:25 - 19:00 - 21:35

O FILME DOS ESPÍRITOS – [Cinemark] 

- 13h00 - 22h20 –  [Moviecom] - 15:15 - 

17:25 - 19:35 - 21:45

EU QUERIA TER NA SUA VIDA – 

[Moviecom] - 14:40 - 17:00 - 19:25 

- 21:50
WINTER, O GOLFINHO 3D – [Cinemark] 

- 12h10 - 14h40 - 17h25

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – 

[Cinemark] - 14h30 - 16h50 - 19h00 

- 21h20 - 23h30 – [Moviecom] - 14:40 

- 16:30 - 18:20 - 20:10 - 22:00 

CONTÁGIO – [Moviecom] - (leg) - 15h05, 

17h20, 19h35, 21h50

GAINSBOURG - O HOMEM QUE 
AMAVA AS MULHERES - [Cinemark] 

- 14h00

AMIZADE COLORIDA – [Cinemark] - 

17h10 - 19h40 - 22h30 – [Moviecom] 

- 15:00 - 17:15 - 19:30 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [Cinemark] - 

15h00 - 17h20 - 20h05 – [Moviecom] 

- 14:50 - 19:15

OS TRÊS MOSQUETEIROS – [Cinemark] 

- 12h50 15h30 - 18h25 - 21h15 – 

[Moviecom] - 14:30 - 16:50 - 19:10

O PALHAÇO - [Moviecom]  - 15h40, 

17h40, 19h40, 21h40. [Cinemark]    - 

13h00, 15h10, 17h20, 19h35, 21h40 

(sex a qui), 00h15 (sab).

O RETORNO DE JOHNNY ENGLISH – 

[Moviecom] 4 (dub) - 14h45, 17h00, 

19h15, 21h30 (sex a qui). [Cinemark]   - 

12h15, 14h40, 16h55, 19h25, 21h50

NO BRASIL, ACHO 

QUE A GENTE 

PARTICIPA MUITO 

POUCO, COBRA 

MUITO POUCO 

E NÃO NOS 

POSICIONAMOS”

Bernardo Rocha de Rezende,
Desportista

 ▶ Sâmela Gomes,  reitora da UnP: encerramento com chave de ouro

 ▶ Brena Tchelle, estudante que 

integra o Projeto Compartilhar

TREINADOR DESENVOLVE 
PROJETO COM ESTUDANTES

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

QUATRO ATORES, DOIS anos na estra-
da e nenhum script. Pode parecer 
estranho, mas é assim que a Cia de 
humor “Deznecessários” vem con-
quistando o Brasil. Esta é a segun-
da vez que eles apresentam o “De-
zimprovisa” em Natal, dessa vez 
no Teatro Riachuelo, hoje, a par-
tir das 21h. Totalmente pautado 
na improvisação, a única certeza 
do espetáculo é que a plateia vai se 
surpreender com boas tiradas. 

O Deznecessários surgiu na 
mesma época em que Paulinho 
Serra foi convidado para apresen-
tar o programa “Quinta Categoria” 
na MTV, junto com Tatá Werneck 
e Rodrigo Capella. No palco, ainda 
tem a presença de Felipe Ruggeri, 
que completa o elenco mas não 
participa do programa humorísti-
co na emissora. “Mas já participei 
duas vezes”, conta.

O nome incomum e sugesti-
vo da Cia surgiu de repente, igual-
mente improvisado quando Pauli-
nho Serra chegou em São Paulo e 
ouvia com frequência muitas pes-
soas falarem “Desnecessário”. “Eu 
queria um nome comum e que 
todo mundo conhecesse”, justifi -
ca. “Então sugeri esse nome e todo 
mundo topou na hora. Coloquei 
um Z para causar um estranha-
mento e assim fi cou”, explica.

Ele e Tatá Werneck se conhe-
cem há bastante tempo quan-
do os dois dividiam os palcos em 
uma peça infantil. “Ele era as mi-
nhas pernas”, explica Tatá. “Foi 
uma época bacana em que a gente 
ganhava 12 reais e gastava 15 pra 
fazer o espetáculo”, lembra.

O entrosamento da dupla é tão 
grande que para o ano que vem a 
MTV já estuda um novo progra-
ma só com os dois. “Não tem nada 
confi rmado ainda, mas já estamos 
vendo essa possibilidade”, esclare-
ce. “O Paulinho é sensacional em 
tudo, menos na cama porque isso 
eu não posso garantir”, afi rma.

Felipe também conhece Pauli-
nho há bastante tempo, e, aparen-
temente mais tímido, conta que o 
humor sempre esteve presente na 
sua vida, desde a escola. “Eu sempre 
era o mais engraçadinho e no Tabla-
do (Escola de Teatro do Rio de Janei-
ro) eu imitava todos os professores e 
era super engraçado”, garante.

Há cinco anos, antes mesmo 
dos Deznecessários, Tatá já havia 
estado em Natal, com um espetá-
culo chamado “Os Inclusos e os Si-
sos”, uma comédia que tratava de 

inclusão social. “Era um espetácu-
lo muito bacana de se fazer, tinha 
tradução para libras e era total-
mente acessível. Tratava o tema de 
forma bastante especial”, lembra.

Mas até mesmo antes dessa 
época ela já estudava improvisa-
ção e hoje em dia garante não sen-
tir falta de roteiros. “Já me acostu-
mei e não gosto de nada engessa-
do. E mesmo quando trabalhava 
com o roteiro sempre incluía al-
guma coisa, porque é sempre mui-
to positivo quando o ator também 
acrescenta algo pessoal à história, 
é legal essa troca”, analisa.

Ela nunca sonhou em ser pro-
fessora astronauta ou qualquer ou-
tra coisa que não fosse atriz. “Gos-
to desse termômetro e eu sou as-
sim, se vejo que alguém tá mal eu 
vou lá e faço o máximo para a pes-
soa sorrir. Tem vídeos meus com 

três anos implorando para a mi-
nha mãe para ser atriz. Eu era ex-
pulsa de todas as escolas porque 
vivia indo de peruca e de bigode, 
mas nesse caso o bigode era meu”, 
afi rma. “Mentira, tô brincando”, 
desmente a parte do bigode.

A equipe humorística da MTV, 
que além dos Deznecessários con-
ta também com nomes como 
Marcelo Adnet e Dani Calabresa, 
se encontra no programa “Comé-
dia MTV” através de vários qua-
dros com todo mundo junto. E foi 
lá que Werneck criou uma de suas 
personagens de maior sucesso na 
web, a Fernandona.

“Na verdade tinha um bura-
co no programa e daí o Queiroga 
(Rafael Queiroga) me pediu para 
fazer alguma coisa”, assim surgia 
uma de suas personagens mais 
requisitadas na programação da 

MTV. “Os pais da Fernandona 
trancaram a menina para sempre 
no quarto porque ela não nasceu 
como os pais queriam, e então ela 
criou o mundo dela e é super feliz 
com ela mesma. Sou apaixonada 
pela Fernandona”, explica sobre as 
origens da personagem.

ATRIZ
Nada no programa é preme-

ditado, ela conta que todas as ou-
tras personagens também surgi-
ram dessa forma, “improvisadas”. 
Ao contrário de boa parte dos no-
vos humoristas ela não faz Stand-
up comedy. “Mas admiro muito 
quem faz, é um trabalho incrível, 
só que não me vejo nesse papel, 
sou atriz”, explica.

Já ao twitter, ela se rendeu. In-
clusive vez ou outra sempre dava 
um jeito de verifi car a timeline 
no celular enquanto a entrevista 
acontecia. “É um grande termô-
metro do público, tira aquela ima-
gem mítica e humaniza mais as 
relações. É através do twitter que 
eu também posso saber o que as 
pessoas querem e onde eu posso 
melhorar”, afi rma. 

Baseado em um dos jogos de 
improviso do programa, pedi que 
ela formasse uma frase sobre “o 
que não dizer no Natal em Na-
tal”, ela pensou e soltou: “Meu pai 
é igual a papai Noel, só aparece no 
Natal e tem o saco caído”, mas de-
pois de alguns segundos, emen-
dou: “Tô me dando bem em Na-
tal porque os caras se amarram 
em Camarão e tão querendo tirar 
minha cabeça para comer meu 
rabo...Desculpa, isso foi o máximo 
que consegui pensar a essa hora 
da manhã”, lamentou.

Quando o improviso é “Deznecessários”
/ TEATRO /

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

A TERCEIRA EDIÇÃO do Festival Li-
terário de Pipa (FliPipa) será re-
alizada entre os dias 17 e 19 des-
te mês, apresentando pelo menos 
uma novidade em relação às ante-
riores:  este ano o evento aconte-
cerá no alto de uma falésia, na en-
trada da rua principal da Praia de 
Pipa, em Tibau do Sul. Ontem pela 
manhã, os organizadores promo-
veram um café da manhã para di-
vulgar a programação.  

Desde a sua primeira edição, 
em 2009, o festival realizado pela 
Fundação Hélio Galvão, através 
do Projeto Nação Potiguar, é sedi-
mentado apenas na literatura. Al-
guns nomes da música já se fi ze-
ram presentes, como o cantor Ar-
naldo Antunes. Porém, segundo 
Dácio Galvão, produtor cultural e 
curador geral do evento, trata-se 
da música enquanto discussão li-
terária e não focada no entreteni-
mento. Outro viés que se incorpo-
ra ao evento é a fuga da mercado-
logia enquanto objetivo.

“Defendemos que a literatura 
pulse como arte estética da escri-
ta. Esta é a bandeira maior, a auto-
nomia. Este tipo de apelo tem que 
ser muito forte, caso contrário ha-
verá um limiar muito próximo de 
desviar o foco. Nada contra as ou-
tras formas de expressão artísti-
ca, mas quando você traz a músi-

ca desvia-se para o entretenimen-
to”, afi rmou Galvão.

“É diferente da concepção das 
bienais do livro ou feiras do livro, 
realizadas em estruturas comer-
ciais. As editoras participam e pa-
trocinam.  Em 99% das vezes o in-
teresse é a cadeia produtiva. Nada 
contra, mas o festival terá apenas 
elos de conexão naquilo que nos 
propomos a debater”, afi rmou. 

“O turismo é uma parte, mas o 
que nos interessa é que fi que algo 
no hábito em volta da literatura. O 

objetivo de que os alunos de Tibau 
[do Sul] despertem para o hábito 
da leitura vem sendo conseguido 
aos poucos”, afi rmou o prefeito de 
Tibau do Sul, Nilson Silva.

A democratização dos meios 
de acesso ao conhecimento, na 
forma de sair dos centros acadê-
micos formais e ser levados à po-
pulação, ainda é o que um dos de-
batedores do evento, o poeta e 
professor universitário João Batis-
ta de Moraes Neto, acredita ser o 
mais importante no FliPipa. “Na 

hora que existe a possibilidade de 
adquirir cultura de forma aberta 
e gratuita, com o nível de propo-
sição dos escritores mobilizados 
e das ofi cinas pedagogicamente 
articuladas, certamente é gerada 
uma consciência crítica e trans-
formadora”, afi rma. 

Realizado em 2009 e 2010, o 
evento tem caráter multicultural, de 
acesso gratuito, com o objetivo de 
promover a literatura, despertar o 
interesse pela leitura fora dos meios 
convencionais e valorizar a histó-

ria e as raízes culturais, sendo uma 
das primeiras experiências do Rio 
Grande do Norte a levar a literatu-
ra e seus autores para debater frente 
a frente com comunidade e público 
apreciador da boa literatura. 

No quesito atrações, alguns 
convidados já garantiram presen-
ça como o poeta e músico Arnaldo 
Antunes, o crítico e poeta carioca 
Carlito Azevedo, e outros impor-
tantes nomes da literatura brasi-
leira contemporânea, como David 
Arrigucci Jr e Eucanaã Ferraz.

A produção literária potiguar 
tem lugar de destaque na parti-
cipação de escritores como Cle-
mentino Câmara, Geraldo Quei-
roz, Homero Homem, Humberto 
Hermenegildo, Carlos de Souza, 
Polycarpo Feitosa, Ney Leandro de 
Castro, Helio Galvão, entre outros.

Entre os destaques da FliPipa, 
está “A Literatura em Oswaldo La-
martine de Faria”, tema de uma 
das mesas de debates programa-
da para a Tenda dos Escritores 
na quinta-feira (17), às 18h, dia de 
abertura do evento. O universo li-
terário de Lamartine será revisto 
por Paulo Bezerra, médico, escri-
tor e acadêmico, e pelo professor 
Edgar Dantas. A obra do escritor 
potiguar será visitada em quatro 
momentos: além do debate, o pú-
blico também poderá conferir exi-
bição de documentário sobre o 
autor e conhecer seu derradeiro li-
vro “Notas de Carregação”.

A LITERATURA COMO 
ARTE ESTÉTICA DA ESCRITA
/ FLIPIPA /   FESTIVAL DE LITERATURA DE PIPA, NA TERCEIRA EDIÇÃO CONSECUTIVA, NÃO PERDE O SEU FOCO; 
ORGANIZADORES DIVULGAM PROGRAMAÇÃO DO EVENTO QUE SERÁ REALIZADO ENTRE OS DIAS 17 E 19 PRÓXIMOS  

 ▶ Dácio Galvão, produtor cultural e curador geral do evento

NA HORA QUE SE

PODE ADQUIRIR

CULTURA DE

FORMA GRATUITA,

É GERADA UMA

CONSCIÊNCIA

CRÍTICA E

TRANSFORMADORA”

João Batista de Moraes Neto,
Professor

NJ: SE VOCÊ NÃO FOSSE 
ATRIZ SERIA O QUÊ?
TATÁ WENECK - Infeliz

QUAIS SÃO SEUS ÍDOLOS? 
Johnny Depp, Jesus e Seu 
Madruga. Mas admiro 
muito a Fernanda 
Torres também, ela é 
sensacional. 
 
O QUE VOCÊ GOSTA DE 
OUVIR?
Roupa Nova, Noel Rosa 
e Skank. 

O QUE NÃO PODE FALTAR 
EM UM ESPETÁCULO?
Público. 

PING PONG 
TATÁ WENECK

 ▶ Tatá Werneck, Felipe Ruggeri e Rodrigo Capella: dois anos na estrada e sem script

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos
Sadepaula

O governo não passa de um aglomerado 
de burocratas e políticos, que almoçam 
poder, promoção e privilégios. Somente na 
sobremesa pensam no bem comum”
Roberto Campos

Inauguração da loja 
TAP, na Avenida 
Hermes da Fonseca, 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini ao lado de Mário Carvalho e 

funcionários da TAP

 ▶ Família Gosson: Abdon, Hebel, Fairuz, Elias, Samara, Rebeca, 

Igor e Michel

 ▶ Marcelo, Mônica, Priscila, Thiago, Márcia e Janyo

 ▶ Virgínia Coelli, Samara Gosson, Ohana Fernandes e 

Rosalie Arruda  ▶ Mônica Umbelino  ▶ Karla Motta e Miguel Josino com Fairuz e Elias Gosson

 ▶ Ana Lúcia e Murilo Felinto

 ▶ Leandro Levy, vocalista da banda BokaLibre, de São Paulo do 

Potengi, revelação do último MPBeco

 ▶ O fl uminense Benito de Paula, confi rmando o seu show no 

próximo dia 11 no Teatro Riachuelo

 ▶ O consultor na área organizacional e especialista em desenvolvimento das Competências de Liderança 

e Preparação de Equipes, Eduardo Shinyashik, esteve em Natal neste fi nal de semana participando de 

evento no Ocean Palace Hotel. Aqui, ele e os irmãos Glauber, Glênia e Glícia Gentil

 ▶ A galera que faz o guia cultural Solto na Cidade comemorando 

hoje no Consulado Bar, na Ribeira, seu 3º aniversário

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

TA
R

C
IO

 F
O

N
TE

N
EL

LE

?
VOCÊ SABIA
Que Roberta Sá gravou uma música inédita do uruguaio Jorge Drexler 
para o seu novo disco? Que “Esquirilas” (estilhaços), com participação 
nos vocais do cantor, é interpretada em espanhol? Que a cantora tem 
cinco discos, o primeiro em 2004, Sambas e Bossas, e o último em 2010, 
Quando o Canto é Reza? Que o novo CD tem previsão para lançamento 
em janeiro e que segundo a própria, está com um clima mais pop?

O caipira
na zona

O caipira chegou na zona e
imediatamente Madame bateu

palmas e chamou as meninas:
- Tem homem no salão!!!

Desceu Noêmia que estava
precisando de dinheiro para acertar

as contas do quarto e de umas
roupinhas que comprara. Foram para

o quarto e ela começou o trivial. No
meio da folia o caipira pergunta:

- Você faz o que a Zefi nha faz?
Noêmia preferiu mostrar a responder.

Com seus brios de profi ssional
desafi ados resolveu caprichar no

tratamento ao freguês. Fez de um
tudo. Descanso, cigarrinho e já

recomeçaram com a
pergunta do caipira:

- Você faz o que a Zefi nha faz?
Noêmia decidiu se superar. Fez até
a “cadeira do patinho” que quase já

esquecera como era. Um show! Novo
intervalo, cigarrinho de palha e o

recomeço da função iniciada com a
pergunta fatal:

- Você faz o que a Zefi nha faz?
Noêmia teve um ataque de furor
erótico. Fez o serviço completo:

barba, cabelo e bigode. A cadeira
do patinho voltou, agora com

estofamento de couro e descanso
pra cabeça. Uma louca! Ao término,

exausta, quase não acreditou quando
o caipira perguntou:

- Você faz o que a Zefi nha faz?
Noêmia não se conteve. Pulou da

cama, dedo em riste e
perguntou aos brados:

- Pôrra, afi nal o que é
que a Zefi nha faz???

O caipira acabando de
enrolar o cigarrinho:

- Faz fi ado!!!...

Parabéns!!!
O guia cultural Solto na Cidade 
está completando três anos e o 
aniversário será festejado hoje, 
a partir das 20h, no Consulado 
Bar. Será oferecido coquetel 
de lançamento da edição 
comemorativa (nº 62) para 
convidados e imprensa, seguido 
de festa aberta ao público, a 
partir das 22h, com decoração 
temática, distribuição da 
edição impressa de aniversário 
e sorteios de brindes. A noite 
terá como atrações as bandas 
Revolver (especial Beatles), Mad 
Dogs (blues e rock), Jack Black 
(clássicos do rock), Orquestra 
Boca Seca (soul-funk-samba-rock) 
e DJ Magão (discotecagem rock).

Em prol da 
educação
Arnaldo Gaspar Jr. e Cláudia 
Santa Rosa assinam hoje parceria 
visando a elaboração de um portal 
sobre a educação no Rio Grande 
do Norte. O Portal será uma fonte 
de dados sobre a educação pública 
do estado, contendo número de 
escolas, número de professores 
em sala de aula e fora dela, notas 
do ENEM, funcionando como 
uma ferramenta de informação e 
transparência para educação. Na 
ocasião, será oferecido um café 
da manhã e repassados detalhes 
sobre a parceria.

Bom programa
Hoje tem Blues no Beco com 

show da banda BokaLibre e pré 
lançamento do CD de Gustavo 

Cocentino & Blue Mountain no Beco 
da Lama. A BokaLibre é de São Paulo 

do Potengi e foi uma das revelações 
do Festival MPBeco 2011.

Desconto
Assinantes Cabo Telecom têm 
50% de desconto na compra 
de um ingresso da peça 
DEZimprovisa, da Companhia de 
Humor Deznecessários, uma das 
grandes estrelas do Canal MTV. 
O espetáculo será apresentado 
hoje, às20h, no Teatro Riachuelo. A 
trupe do Deznecessários apresenta 
o programa Quinta Categoria, 
na MTV, e traz nesse espetáculo 
diversos jogos de improviso, 
um desafi o que exige grande 
rapidez de raciocínio ao interagir 
com o público. Para ter direito 
ao desconto basta apresentar a 
última fatura quitada no momento 
da compra do ingresso. 

Páginas 
Amarelas

A Veja dessa 
semana vem com 

uma entrevista 
com o Ministro 
da Previdência 
Garibaldi Alves 
Filho. Falando 

francamente, como é 
o seu estilo, esclarece 

os problemas que 
acontecerão se uma 
reforma não for feita 
urgentemente. Se os 
sindicatos e alguns 
políticos deixarem...

Jean em Natal
“Casamento civil é diferente de união estável. A minha luta é pelo 
casamento civil igualitário a todas as pessoas, sejam gays, lésbicas, 
bissexuais, travestis, transexuais ou heterossexuais”, defendeu o 
deputado federal pelo PSOL, Jean Wyllys. Em passagem por Natal, o 
parlamentar ministrou duas palestras para os estudantes do curso de 
Direito da Faculdade Estácio Câmara Cascudo.

Olimpíada de Matemática
Ontem, na UFRN, alunos do CEI Mirassol foram premiados pela 

participação na Olimpíada de Matemática. Larissa Luciano Amorim 
e Rafael Purim de Azevedo obtiveram, respectivamente, o primeiro 

e o terceiro lugares do Nível 2, que corresponde ao 8º e 9º ano do 
Ensino Fundamental. Já o aluno Cândido Otacílio Nogueira Júnior 

conseguiu a décima segunda colocação no Nível 1, que contempla o 
6º e 7º ano do Ensino Fundamental. A Olimpíada de Matemática é 

uma competição estadual e nacional aberta a todos os estudantes dos 
Ensino Fundamental (a partir do 6° ano), Médio e Universitário das 

escolas públicas e privadas de todo o País. 
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AS OPÇÕES DE LEANDRO CAMPOS

QUEBRA-CABEÇA
/ PROBLEMÃO /  SEM TRÊS DOS SEUS PRINCIPAIS JOGADORES, O 
TÉCNICO LEANDRO CAMPOS ESTUDA ALTERNATIVAS PARA FORMAR O 
TIME NO JOGO CONTRA O ICASA NA LUTA CONTRA O REBAIXAMENTO

Ederson
Geilson

Lins

Pio

R. Oliveira

LeonardoT. Garça

Bileu

R. Potiguar

M. Vinicius

Camilo

OfensivoEquilíbrio

Geilson

Lins

Makelelê

R. Oliveira

LeonardoT. Garça

Bileu

M. Vinicius

Camilo

R. Potiguar

Pio

LeonardoT. Garça

Bileu

Esdras

R. Potiguar M. Vinicius

Camilo

Defensivo

Lins

R. Oliveira

Pio

Geilson

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A SEMANA DE preparação para o 
duelo contra o Icasa promete ser 
dura para o técnico Leandro Cam-
pos. Não bastasse o indigesto em-
pate por 1 a 1, com o ASA dentro 
do Estádio Frasqueirão, em jogo 
válido pela 33ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro, o trei-
nador perdeu três dos seus prin-
cipais jogadores da equipe titular.

Até o próximo sábado, Cam-
pos promete estudar as alterna-
tivas para reorganizar o esquema 
tático alvinegro sem que a equipe 
perca a força ofensiva necessária 

para bater o adversário direto na 
luta contra o rebaixamento para 
a Série C.  Fora do confronto dian-
te dos cearenses estarão os meias 
Jérson e Cascata, além do centroa-
vante Leandrão. 

O camisa 10 abecedista não 
joga por ter sido expulso ao rece-
ber o segundo amarelo na parti-
da, enquanto os outros dois cum-
prem suspensão automática por 
terem recebido o terceiro amarelo 
contra os alagoanos. Além deles, o 
treinador ainda aguarda a recupe-
ração do lateral-esquerdo Renati-
nho Potiguar, que não treinou on-
tem e segue entregue ao departa-
mento médico com uma lesão na 
coxa direita.

O treinador preferiu não la-
mentar os desfalques para a próxi-
ma rodada e, apesar de ainda não 
ter confi rmado todos os substitu-
tos, já sinalizou a formação que 
pretende testar durante a sema-
na antes do confronto de seis pon-
tos contra a equipe do Icasa. “Eu, 
como sempre, não vou me lamen-
tar pelos atletas que estamos per-
dendo. Temos que preparar aque-
les que vão entrar, para que pos-
samos nesse jogo de seis pontos, 
brigar para compensar o mau re-
sultado e, dentro desse pensamen-
to, fazer algumas modifi cações na 
equipe”, avaliou o comandante.

A mudança começa pelo es-
quema tático. Se nas últimas ro-
dadas atuou com dois meias e 
dois volantes, a equipe deverá jo-
gar com quatro volantes, um de-

les também com a responsabilida-
de de armar as principais jogadas 
ofensivas. Com a saída de Casca-
ta, principal articulador, o volan-
te Makelelê será testado na função 
como substituto. Para o lugar de 
Jérson, Marcus Vinícius está pra-
ticamente confi rmado ao lado de 
Bileu e Ricardo Oliveira.

Campos reconheceu a difi cul-
dade para reorganizar a equipe 
diante das ausências, mas espe-
cialmente, pela falta de um subs-
tituto à “altura de Cascata” para ar-
mar as jogadas ofensivas do ABC. 
“Podemos adaptar o Makelelê 
como um terceiro homem ao lado 
do Marcus Vinícius, mas com um 
pouco mais de liberdade para se 
projetar à frente e criar”, observou 
o treinador.

A formação tática da equipe 
para o jogo do próximo fi nal de se-
mana, no entanto, não está escrita 
em “pedra” e pode sofrer alteração 
no decorrer nos dias de trabalho 
que terá até a partida em Juazeiro, 
no próximo sábado. “Não há nada 
defi nido ainda. Posso começar 
desta forma a semana e não dar 
certo. É importante encontrar-
mos alternativas para não apenas 
ter segurança defensiva, mas prin-
cipalmente, condições de atacar o 
adversário, já que é fundamental 
conquistar pontos contra o Icasa”, 
afi rmou.

Caso o meio campo povoado 
de volantes não consiga oferecer 
o equilíbrio que Leandro Campos 
busca, uma das alternativas seria 

uma formação mais consisten-
te do ponto de vista defensivo, na 
qual Marcus Vinícius seria o res-
ponsável pela armação das joga-
das e Bileu, Esdras e Ricardo Oli-
veira formariam o trio de volante. 
Os alas Renatinho Potiguar e Pio 
completariam o meio de campo 
com cinco jogadores.

Improvável, mas possível – ao 
menos no decorrer da partida –, o 
comandante pode lançar mão de 

três atacantes para tentar reverter 
um eventual resultado negativo. A 
opção seria um trio ofensivo com 
Geílson no meio, como centroa-
vante, enquanto Lins e Éderson 
alternariam entre um lado e ou-
tro da defesa adversária. No meio, 
dois volantes defensivos, enquan-
to Marcus Vinícius atuaria mais 
avançado, com o papel de articu-
lar os ataques abecedistas à meta 
cearense.

Ao torcedor, resta esperar 
que a escolha do novo “posicio-
namento tático” possa surtir o 
efeito desejado e a equipe se dis-
tancie do próprio Icasa, dono de 
40 pontos e na 17ª colocação. O 
ABC segue em 15º, com 43 pon-
tos, e em busca de seis pontos 
nos cinco jogos fi nais desta Série 
B para garantir permanência na 
edição do próximo ano da com-
petição nacional.

O empate com o ASA desper-
tou outra preocupação para as ro-
dadas fi nais da Segundona: a ar-
bitragem. Após a má atuação do 
árbitro baiano Diego Pombo, de 
25 anos e há três nos quadros da 
Confederação Brasileira de Fute-

bol (CBF), na partida contra os 
alagoanos, a diretoria do ABC pro-
mete enviar hoje um dossiê contra 
Pombo, além de solicitar para as 
rodadas fi nais árbitros de outras 
regiões e, de preferência, dos qua-
dros da Fifa.

Para o próximo jogo, o pleito 
Alvinegro não foi atendido em sua 
totalidade. O catarinense Paulo 
Godoy Bezerra foi o escalado para 
comandar a partida e é da cate-
goria CBF1, relativa aos profi ssio-
nais que apitam jogos da Primei-
ra Divisão. Para o duelo contra o 
Paraná, na terça-feira seguinte, no 
Frasqueirão, o trio será pernambu-
cano, mas com o árbitro aspirante 
à Fifa, Claudio Mercante, respon-
sável pelo duelo. Erich Bandeira, 

dos quadros da Federação Inter-
nacional de Futebol, será um dos 
auxiliares. 

“É o que podemos fazer. Fi-
zemos o pleito através da Fede-
ração [Norte-Riograndense de 
Futebol] e agora é torcer para 
que sejamos tratados com jus-
tiça pela arbitragem”, ponderou 
o vice-presidente de futebol do 
ABC, Flávio Anselmo que apro-
veitou para questionar a arbitra-
gem do baiano. “A comissão de 

árbitros escalou um modelo para 
uma partida que tinha extrema 
importância para nós. Ele, clara-
mente, veio com intenção de pre-
judicar o ABC”, afi rmou.

Dentre as principais reclama-
ções, estão as penalidades não 
marcadas sobre Pio e Cascata, na 
segunda, o camisa 10 recebeu o se-
gundo amarelo e foi expulso sob a 
alegação de que havia simulado o 
pênalti. Além disso, o cartola ain-
da reclamou do gol legítimo mar-

cado pelo centroavante Leandrão 
anulado pelo bandeira Raimundo 
Oliveira, ainda no primeiro tempo, 
quando o placar marcava 0 a 0. 

“Amarelou vários jogadores do 
ABC e ainda presenciamos diálo-
gos constantes dele com os joga-
dores do ASA. Observamos tudo 
isso e vamos encaminhar para a 
CBF. Vamos tomar as precauções 
para que isso não aconteça mais 
conosco nessa Série B”, encerrou o 
dirigente Alvinegro.

ALVINEGRO

ARBITRAGEM
EM XEQUE

 ▶ O arbitro Diego Pombo teve atuação no jogo contra o ASA contestada e deixou gramado do Frasqueirão escoltado pela PM

HUMBERTO SALES / NJ

A COMISSÃO  

ESCALOU UM 

MODELO PARA 

UMA PARTIDA 

IMPORTANTE. 

ELE VEIO 

PREJUDICAR O 

ABC”

Flávio Anselmo
Diretor do ABC



DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL.

A PRINCIPAL PREOCUPAÇÃO do Amé-
rica com o fato do Luverdense ter 
herdado a vaga deixada com a eli-
minação do Rio Branco no Campe-
onato Brasileiro da Série C é o pou-
co conhecimento que comissão 
técnica e jogadores possuem do 
novo rival. O NOVO JORNAL con-
versou com um dos dirigentes do 
clube matogrossense, que contou 
um pouco sobre a história do ad-
versário do alvirrubro.

O Luver, um dos apelidos pelo 
qual é conhecido por seus torce-
dores, é a equipe mais jovem a dis-
putar a terceira divisão nacional. A 
trajetória do time só começou em 

2004, tudo para colocar a cidade de 
Lucas do Rio Verde no cenário do 
futebol nacional. Na época, a Fede-
ração Matogrossense de Futebol 
fez o convite, prontamente aceito 
por pessoas infl uentes do municí-
pio que toparam o desafi o de for-
mar uma nova agremiação. 

A colonização de Lucas do Rio 
Verde, a 354 quilômetros de Cuia-
bá, foi incentivada pelos militares 
nos anos 70. A cidade é formada 
na maioria por migrantes que fo-
ram da região Sul do país plantar 
milho e soja no serrado matogros-
sense. Ofi cialmente o município 
passou a existir em 1988.

O nome escolhido foi Luver-
dense Esporte Clube. Para quem 
não sabe quem nasce em Lucas do 
Rio Verde (homenagem ao desbra-
vador Francisco Lucas de Barros) 
é luverdense. A espiga de milho é 
símbolo do clube, já que Lucas do 
Rio Verde é uma das maiores pro-
dutoras do alimento no Brasil. A 
data de fundação do time é 24 de 
janeiro de 2004. 

Em seis anos foram três títu-
los. São duas Copas Governador 
de Mato Grosso, em 2004 e 2007, 
que garantia o vencedor na Série D, 
e um Campeonato Matogrossense, 
conquistado em 2009.

O principal fator apontado 
para o rápido sucesso do time na 
região é a apoio de seus torcedores. 
De acordo com o diretor Eduardo 
Pascoski, os 45 mil habitantes do 

município páram em dias de jogos. 
“Acho que o fato de sermos uma ci-
dade pequena e o Luverdense ser o 
único time da cidade faz com que 
a ligação do torcedor com o time 
seja muito forte. O povo acha que 
aqui só tem onça e cobra, mas te-
mos um time com uma torcida 
apaixonada”, frisou.

Edu conta que toda a diretoria 
e boa parte dos funcionários tra-
balham de maneira voluntária. “A 
maioria tem uma profi ssão ou são 
aposentados. Somente comissão 
técnica e jogadores é que recebem 
do time”, comentou Pascoski, que 
divide o papel de dirigente com o 
de secretário de Desenvolvimento 
de Lucas do Rio Verde,

O estádio onde o Luver man-
da os seus compromissos é o Pas-
so das Emas, que tem condições de 
receber aproximadamente quatro 
mil pessoas, mas, a pedido do Mi-
nistério Público, na série C teve sua 
capacidade reduzida para 2.800 
pessoas, o que faz da praça espor-
tiva um caldeirão para os adversá-
rios. “É um estádio simples, como é 
a nossa cidade, mas tem todas as 
condições de receber jogos. Os ad-
versários não precisam se preocu-
par que eles serão bem recebidos 
aqui”, disse Edu.

Além da série C, o time está 
disputando a Copa Matogrosso, 
que garante vaga na Copa do Bra-
sil. Domingo, derrotou o Misto por 
1 a 0 e irá   enfrentar o Operário.

Enquanto aguarda o jogo con-
tra o Luverdense, o América man-
tém a equipe treinando e apos-
ta em amistosos para não perder 
o ritmo. No sábado o América fez 

um amistoso no CT Abílio Medei-
ros diante do Visão Celeste, de Par-
namirim. O treinador Flávio Araú-
jo utilizou dois times e venceu por 
10 a 0. O artilheiro de jogo foi Pin-
go, que marcou quatro vezes. Le-
andrinho, Wanderley, Ivan Gonzá-
lez, Daivison, André Neles e André 
Beleza fecharam o marcador.

O América ainda estuda a pos-
sibilidade de outra partida amis-
tosa antes do jogo contra o Luver-
dense, no dia 9, no estádio Naza-
renão, em Goianinha. Ontem o al-
virrubro enviou um pedido à CBF 
para que o duelo com os mato-
grossenses passe das 15h15 para 
as 20h15, horário de Natal.
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Quem pensa que apenas 
América, Paysandu e CRB so-
freram com o caso “Rio Branco”, 
nem imagina o que se passou 
com dirigentes e torcedores do 
Luverdense. Um misto de emo-
ções dominou a cabeça de to-
dos enquanto a situação não era 
resolvida.

No primeiro julgamento do 
STJD, que eliminou o Rio Branco, 

a alegria de ter herdado a vaga. Na 
semana seguinte a decepção pelo 
fato dos acreanos terem conse-
guido uma liminar e voltar a com-
petição. Depois veio a expectati-
va com a suspensão do campeo-
nato até que tudo fosse resolvido. 
Até que  veio o grande momen-
to. A desistência do Rio Branco e 
a participação na terceira divisão 
assegurada. “Todos sabíamos que 

a chance do nosso time voltar era 
grande. Mas quando a tabela da 
CBF saiu com o nome do nosso 
time foi uma alegria muito gran-
de. Mantivemos o time treinando, 
pagando os salários em dia e está-
vamos sendo recompensados”, de-
clarou Edu Pascoski.

Como no regulamento da CBF 
consta que o clube pode contratar 
jogadores até um dia antes de sua 
estreia na segunda fase, o Luver foi 
as compras e garantiu cinco novos 
jogadores. Os laterais Th iaguinho 
e Ismael, o zagueiro Alex Morais e 
os atacantes Mazinho e Jô.

O LUVER

/ SÉRIE C /  TIME DE LUCAS DO RIO VERDE, HÁ 354 KM DE CUIABÁ, FOI 
CRIADO EM 2004 E NESSES SEIS ANOS JÁ CONQUISTOU TRÊS TÍTULOS

SOFRIMENTO E VAGA
NA SEGUNDA FASE

AMÉRICA VENCE 
AMISTOSO

 ▶ O estádio Passo das Emas teve capacidade reduzida para 2.800 pessoas para os jogos da série C 

REPRODUÇÃO

VEM AÍ

O POVO ACHA QUE 

AQUI SÓ TEM ONÇA 

E COBRA, MAS 

TEMOS UM TIME 

COM UMA TORCIDA 

APAIXONADA”

Edu Pascoski
Diretor do Luverdense


